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O  No  banco:  Talismã 
começa  a  decisão 
da  Libertadores  na 
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Patrimônio  estilhaçado 


►  A  segunda-feira  foi  de  limpeza  no  STF 
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Piloto  causou  danos  de  R$  35  mil 

A  Aeronáutica  afastou  o  piloto  que  quebrou  52  janelas  do  prédio  do  Supremo 
Tribunal  Federal  e  danificou  uma  luminária  do  Palácio  do  Planalto  ao  "acelerar" 
um  caça  Mirage  F-2000  a  1,1  mil  quilómetros  por  hora  durante  voo  de  exibição 
no  último  domingo.  STF  ficará  fechado  por  duas  semanas  para  reparos  {pág  03} 
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Nova  sede 
doSTM 

custará 
R$  60  mi 

O  Prédio  em  terreno  de  9,6  mil  metros  quadrados  ficará 
ao  lado  do  STJ  O  Previsão  é  que  seja  entregue  até  2018 
O  Presidente  rebate  críticas  de  baixa  produtividade  da 
corte  exclusiva  para  processos  militares  {págosj 


Senado 


Demóstenes 
pede  perdão 
na  tribuna 

O  Senador  alerta  colegas  de 
que  é  perigoso  julgar  sem 
provas  e  se  diz  magoado 
O  Votação  em  plenário  do 
processo  de  cassação  do 
mandato  será  em 
11  de  junho  {pág  02} 


Hran  maltrata 
saúde  da  mulher 

700  pacientes  esperam  por 
cirurgias,  como  a  de 
reconstrução  mamária  {pág  07} 

MP  exige  fim  de 
lotação  no  Caje 

Promotor  quer  novo  prédio  para 
acomodar  internos  {pág  06} 


Depois  de  14  dias 
parados,  os  servido- 
res do  Itamaraty  sus- 
penderam ontem  a 
greve.  A  categoria 
anunciou,  no  entan- 
to, que  vai  se  man- 
ter em  "estado  de 
alerta"enquanto  ne- 
gocia o  reajuste  sa- 
larial com  o  Ministé- 
rio do  Planejamen- 
to. A  paralisação  das 
duas  últimas  sema- 
nas atingiu,  segun- 
do o  sindicato,  75% 
dos  assistentes  e  ofi- 
ciais de  chancelaria 
e  diplomatas  que 
trabalham  em  130 
postos  de  represen- 
tação do  MRE  (Mi- 
nistério das  Rela- 
ções Exteriores)  no 
Brasil  e  no  Exterior. 
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Cotações 

Dólar  Euro 

- 1,14%  -  2,23% 

(R$1,98)  (R$2,50) 

Bovespa  Selic 

(8,5%) 

Salário 
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+  0,62% 
(54.692  pts) 
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Demóstenes 
pede  desculpas 

O  No  primeiro  discurso  depois  de  quatro  meses,  senador  promete  que  vai  provar  inocência 
O  Processo  de  cassação  será  colocado  em  votação  no  plenário  na  próxima  semana 


Há  nove  dias  do  julgamento 
em  plenário,  o  senador  De- 
móstenes Torres  subiu  on- 
tem à  tribuna  para  tentar 
convencer  os  80  colegas  que 
não  usou  o  mandato  para 
beneficiar  o  esquema  de  jo- 
gos ilegais  de  Carlinhos  Ca- 
choeira. "Nunca  pedi  nada 
de  ilegal  a  nenhum  deles 
nem  a  ninguém.  Simples- 
mente, atuei  em  nome  do 
desenvolvimento  do  meu 
Estado",  discursou,  em  um 
apelo  para  não  perder  o 
mandato. 

Demóstenes  se  dirigiu  a 
alguns  senadores  e  pediu 
desculpas  nominalmente. 
"E  é  de  peito  aberto  que  vol- 
to aqui,  pedindo  perdão  pe- 
los erros  e  compreensão  pa- 
ra impedir  que  a  injustiça  se 
torne  irreparável",  afirmou. 

O  plenário  se  silenciou. 
O  senador  prometeu  dis- 
cursar todos  os  dias  para 
provar  inocência  e  insistiu 
que  denúncias  "sem  pro- 
vas" abrem  um  "preceden- 
te perigoso". 

A  penúltima  etapa  do 
processo  de  cassação  está 
marcada  para  amanhã.  A 


"Sou  um  homem 
envergonhado, 
abatido,  deprimido 
cansado  e 
esgotado,  mas  que 
sente  a  injustiça 
lhe  corroer  o 
peito." 

DEMÓSTENES  TORRES,  SENADOR 

CCJ  (Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça)  do  Senado  vo- 
tará o  relatório  do  senador 
Pedro  Taques  (PDT-MT)  que 
fez  uma  análise  dos  aspec- 
tos jurídicos,  legais  e  consti- 
tucionais do  parecer  do 
Conselho  de  Ética,  que  por 
unanimidade  entendeu  que 
houve  quebra  de  decoro 
parlamentar.  "Houve  respei- 
to ao  direito  à  ampla  defe- 
sa", argumentou  Pedro  Ta- 
ques, recomendando  o  an- 
damento do  processo. 

Vencida  a  CCJ,  o  rito  é 
apenas  burocrático.  É  exi- 
gido um  prazo  de  cinco 
sessões  do  plenário,  antes 
que  a  ação  disciplinar  seja 
colocada  em  pauta.  No 
dia  D,  serão  necessários  41 
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votos  para  cassar  ou  absol- 
ver o  senador. 

Será  difícil  escapar.  De- 
móstenes tem  como  adver- 
sário um  grupo  de  senado- 
res que  pressiona  para  di- 
vulgar os  votos  ainda  duran- 
te a  sessão.  Eles  encomenda- 
ram um  parecer  à  assessoria 
jurídica  da  Casa  para  saber 
se  a  divulgação  dos  votos 
pode  torná-los  nulos  por  al- 
guma interpretação  do  regi- 
mento. 

Alguns  inimigos  são  co- 
nhecidos. "Demóstenes  me 
decepcionou  e  não  me  dei- 
xou outra  opção  a  não  ser 
votar  pela  cassação",  disse  o 
senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS).  "O  PT  tem  posi- 
ção clara  pela  perda  de 
mandato",  garantiu  o  líder 
do  PT,  senador  Walter  Pi- 
nheiro (PT-BA).  O  senador 
Ricardo  Ferraço  (PMDB-ES), 
inclusive,  entrou  com  man- 
dado de  segurança  no  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal) 
para  divulgar  sua  posição. 


CPI  ouvirá  prefeito 
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A  CPI  do  Cachoeira  vai  colo- 
car em  votação  amanhã  a 
convocação  do  prefeito  de 
Palmas,  Raul  Filho  (PT),  fla- 
grado em  vídeo  negociando 
doação  de  campanha  com  o 
bicheiro  Carlinhos  Cachoei- 
ra. "A  denúncia  é  grave  e 
precisa  ser  investigada",  de- 
fendeu o  líder  do  PPS  ,  depu- 
tado Rubens  Bueno  (PPS-PR). 

A  gravação  foi  feita  em 
2004  e  o  petista  aparece  ofe- 


recendo oportunidades  de 
negócio  ao  contraventor, 
que  aceita  financiar  um 
show  do  fim  da  campanha. 
"Cachoeira  era  um  empre- 
sário que  poderia  trazer  in- 
vestimentos à  cidade",  justi- 
ficou Raul  Filho,  que  negou 
ter  tido  contato  com  o  bi- 
cheiro depois  de  eleito. 

O  prefeito  recebeu  R$ 
150  mil  de  doação  de  cam- 
panha. O  METRO  BRASÍLIA 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

0  FAT0R  CAVENDISH 


Em  todas  as  CPIs  recentes,  o  senador  Pedro 
Simon  (PMDB/RS)  tem  tentado,  quixotesca- 
mente,  fazer  com  que,  além  de  punir  corrup- 
tos, também  sejam  fisgados  corruptores.  Foi 
assim  no  caso  Collor,  em  1992,  nos  Anões  do 
Orçamento,  em  1993,  no  Mensalão,  em  2005, 
e,  agora,  com  o  caso  Cachoeira.  Para  isso,  basta- 
ria convocar  as  grandes  construtoras,  que,  tra- 


dicionalmente, são  os  principais  financiadores 
de  campanha  no  País.  A  CPI  das  empreiteiras 
sonhada  por  Simon,  no  entanto,  nunca  saiu  do 
papel,  por  razões  óbvias. 

De  todo  modo,  uma  oportunidade  rara  se 
coloca  diante  dos  parlamentares  nesta 
quinta-feira,  quando  será  reavaliada  a  convo- 
cação de  Fernando  Cavendish,  dono  da 
Delta.  Até  agora,  o  PT  pagou  um  preço  alto 
por  ter  agido  em  bloco  pelo  sobrestamento 
do  depoimento  de  Cavendish,  num  movi- 
mento coordenado  pelo  relator  Odair  Cunha 
(PT/MG)  e  pelos  deputados  Cândido  Vacca- 
rezza (PT/SP)  e  Paulo  Teixeira  (PT/SP). 

Ao  que  consta,  os  três  teriam  agora  mu- 
dado de  posição  e  avisado  aos  aliados  do 
PMDB  que  não  arcarão  mais  com  este  ónus. 
Até  porque  seria  inútil.  Se  não  for  convocado 
pela  CPI  do  caso  Cachoeira,  em  Brasília,  Fer- 


nando Cavendish  será  ouvido  numa  outra  CPI, 
instalada  na  Assembleia  Legislativa  de  Goiás, 
em  Goiânia.  Tanto  ele  quanto  o  ex-diretor  do 
Departamento  Nacional  de  Infraestrutura  de 
Transportes,  Luiz  Antônio  Pagot. 

Cavendish,  no  entanto,  tem  feito  de  tudo 
para  evitar  sua  convocação.  Sua  estratégia  con- 
siste em  plantar  ameaças,  com  a  divulgação  de 
que  a  rede  de  laranjas  usada  pela  Delta  era 
também  utilizada  por  outras  empreiteiras.  Até 
o  nome  de  alguns  concorrentes  já  foram  cita- 
dos é  o  caso  da  UTC,  criada  por  um  ex-diretor 
da  OAS,  que  venceu  a  disputa  pelo  Aeroporto 
de  Viracopos,  em  Campinas  (SP). 

Espalhando  medo,  Cavendish  imagina  estar 
se  protegendo.  A  tendência,  no  entanto,  é  que 
ele  acabe  acelerando  a  sua  convocação  e  a  de 
outros  empreiteiros.  O  que  seria  bom  para  o 
País  e  poderia  até  dar  rumo  à  CPI. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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STM  terá  nova 
sede  de  R$  60  mi 

O  Superior  Tribunal  Militar  prepara  mudança  para  nova  sede;  licitação 
será  feita  este  ano  O  Expectativa  é  que  prédio  esteja  pronto  em  2018 


►  Presidente  do  STM:  menos  processos,  mais  eficiência 


Breves 


Pimentel 
ganha  tempo 

ÉTICA.  A  Comissão  de  Éti- 
ca da  Presidência  da  Repú- 
blica atrasou  a  notificação 
sobre  o  processo  contra  o 
ministro  do  Desenvolvi- 
mento, Fernando  Pimen- 
tel, que  terá  mais  tempo 
para  apresentar  explica- 
ções. O  ministro  viajou 
em  avião  de  empresário  e 
prestou  consultoria  entre 
2009  e  2010.  A  comissão 
avalia  se  houve  desvio  éti- 
co e  o  ministro  pode  ser 
advertido. 

O  METRO  BRASÍLIA 

Câmara  vota 
reajuste 

SERVIDORES.  O  plenário  da 
Câmara  marcou  para  ama- 
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nhã  a  votação  da  Medida 
Provisória  que  reajusta  o 
salário  de  669,5  mil  servi- 
dores públicos  de  30  car- 
reiras. O  custo  do  reajuste 
será  de  R$  1,6  bilhão  este 
ano.  A  categoria  considera 
o  aumento  insuficente  e 
mais  de  450  mil  funcioná- 
rios estão  de  greve  em  to- 
do O  país.  O  METRO  BRASÍLIA 

Saúde  libera 
dinheiro  para 
cirurgias 

POBREZA.  O  Ministério  da 
Saúde  liberou  ontem  R$ 
650  milhões  para  cirur- 
gias não  emergenciais  em 
cidades  em  situação  de  ex- 
trema pobreza.  A  propos- 
ta estimula  a  promoção 
dos  mutirões  de  procedi- 
mentos como  tratamento 
de  varizes,  cirurgias  orto- 
pédicas, urológicas,  oftal- 
mológicas, de  otorrino  e 
de  cataratas,  o  mais  pro- 
curada no  SUS. 

O  METRO  BRASÍLIA 


O  STM  (Superior  Tribunal 
Militar)  abrirá  licitação  no 
segundo  semestre  para  con- 
tratar uma  empresa  respon- 
sável pelos  estudos  para  a 
construção  de  uma  nova  se- 
de. Será  investido  R$  1  mi- 
lhão apenas  para  o  projeto 
básico  do  novo  prédio. 

O  Orçamento  da  União 
prevê  a  destinação  a  partir 
de  2013  de  R$  60  milhões 
para  a  obra.  A  expectativa  é 
começar  a  montagem  dos 
canteiros,  no  máximo,  em 
2014  e  entregar  a  nova  sede 
totalmente  concluída  até 
2018.  "É  até  muito  barato 
para  um  prédio  que  atende- 
rá às  necessidades  da  Justiça 
Militar  como  um  todo.  Não 
será  nada  faraónico,  nada 
fora  da  realidade",  garantiu 
o  presidente  do  STM,  Almi- 
rante Alvaro  Luiz  Pinto. 

Novo  endereço 

A  sede  atual  funciona  num 
prédio  antigo  de  13  andares 
e  é  ocupada  desde  1973.  O 
novo  prédio  terá,  segundo 
proposta  do  STM,  somente 
três  andares  mais  um  subso- 


lo e  abrigará  também  duas 
Auditorias  Militares,  a  Cor- 
regedoria e  o  Centro  de  Es- 
tudos Jurídicos. 

O  terreno  da  nova  sede 
ocupa  três  quadras  e  tem 
9,6  mil  metros  quadrados, 
segundo  a  SPU  (Superin- 
tendência de  Patrimônio 
da  União).  A  área  foi  conce- 
dida pelo  governo  Federal 
em  dezembro  do  ano  pas- 
sado e  está,  inclusive,  cer- 
cada e  limpa. 

O  novo  endereço  do  STM 
será  vizinho  aos  suntuosos  e 
caros  prédios  do  STJ  (Supe- 
rior Tribunal  de  Justiça),  TSE 
(Tribunal  Superior  Eleitoral) 
e  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho),  no  Setor  de  Ad- 
ministração Federal  Sul. 

Concluída  a  mudança, 
ainda  não  se  sabe  qual  será 
a  destinação  dos  prédios  an- 
tigos, que  precisarão  de  re- 
formas. Certo  apenas  é  que 
a  chamada  Praça  dos  Tribu- 
nais perderá  a  identidade. 


ALVARO  LUIZ  PINTO 

'0  QUE  MAIS  SE  FAZ  NO 
STM  Ê  JULGAR' 
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O  presidente  do  STM  reba- 
te as  críticas  sobre  baixa 
produtividade  e  diz  que  o 
tribunal  é  o  mais  eficiente 
da  Justiça. 

A  Justiça  Militar  é  lenta? 

Não.  No  primeiro  semes- 
tre, fizemos  62  sessões  de 
julgamento,  sendo  22  ex- 
traordinárias. É  um  esfor- 
ço muito  grande  para  fa- 
zer uma  justiça  célere  e 
eficaz. 

Qual  o  número  de 
processos  julgados? 

No  ano  passado  tivemos 
1.029  processos  julgados. 
Este  ano  já  estamos  com 
575.  Isso  representa,  na 
pior  das  hipóteses,  que 
vamos  passar  de  1,2  mil 
processos  julgados. 
Por  que  o  número  de  pro- 
cessos é  menor  do  que  ou- 
tros tribunais? 


A  gente  não  julga  proces- 
sos administrativos  como 
outros  tribunais,  são  jul- 
gados crimes  próprios  da 
Justiça  Militar.  Estamos 
felizes  com  o  resultado  al- 
cançado, o  que  mais  se 
faz  no  STM  é  julgar. 
Os  casos  em  julgamento 
aumentaram? 
Nos  últimos  anos,  as  au- 
tuações subiram  de  800 
para  1,2  mil,  e  o  conti- 
gente foi  para  696  mil  mi- 
litares. Os  crimes,  princi- 
palmente uso  de  drogas, 
também  crescem  como 
ocorre  na  sociedade. 
É  necessário  15  ministros 
na  Corte  militar? 
Não  digo  sim,  nem  não. 
Acho  que  a  representação 
é  equilibrada  entre  as 
Forças  Armadas  e  os  civis. 
O  mais  importante  é  ter 

Opiniões.  •  METRO  BRASÍLIA 


Aeronáutica  afasta  piloto 
do  caça  que  destruiu  vidraças 


►  Funcionários  do  STF  retiraram  estilhaços  de  vidro 
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O  voo  rasante  de  um  caça 
sobre  o  STF  durante  a  exibi- 
ção na  cerimónia  da  troca 
da  bandeira  no  último  do- 
mingo trouxe  prejuízos  pa- 
ra a  Aeronáutica  que  deci- 
diu ontem  afastar  o  piloto 
temporariamente.  "Ele  pas- 
sará por  uma  avaliação  ope- 
racional e  poderá  sofrer 
sanções",  disse  a  nota. 

OMirage  F-2000  sobre- 
voo a  Praça  dos  Três  Pode- 
res a  uma  velocidade  de  1,1 
mil  quilómetros  por  hora, 
numa  altura  entre  100  e 
150  metros.  "Houve  uma 
falha  no  controle  da  veloci- 
dade", avaliou  ex-piloto  da 
Aeronáutica  brigadeiro  José 
Carlos  Pereira. 

A  manobra  aérea  des- 
truiu 52  janelas  do  edifício 
sede  do  Supremo,  trincou 


28  vidros  laterais  e  derru- 
bou uma  luminária  do  Palá- 
cio do  Planalto  e  três  vidra- 
ças de  uma  academia  de  gi- 
nástica no  Lago  Sul. 

Segundo  especialistas,  a 
destruição  é  provocada  pe- 
la velocidade  de  desloca- 
mento do  ar  comprimido. 
"É  uma  onda  de  choque  for- 
tíssima", explicou  o  briga- 
deiro José  Carlos  Pereira. 

A  Aeronáutica  mantém 
o  nome  do  piloto  em  sigilo, 
mas  anunciou  que  vai  arcar 
com  todos  os  prejuízos.  So- 
mente a  troca  das  vidraças 
do  STF  vai  custar  R$  35  mil. 
A  empresa  que  trabalha  na 
manutenção  espera  con- 
cluir o  trabalho  em  duas  se- 
manas. Enquanto  isso,  o 
prédio  ficará  interditado, 
inclusive  para  as  visitas. 


metr@editoria 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


LIVRE  COMERCIO  COM  EUA  E 
OPÇÃO  PARA  O  PARAGUAI 

O  governo  brasileiro  agora  está  preocupado 
com  as  consequências  de  sua  barbeiragem, 
ao  colaborar  na  suspensão  dp  vizinho  estraté- 
gico Paraguai  do  Mercosul.  É  que  o  troco  pa- 
raguaio pode  ser  devastador  para  o  futuro  do 
próprio  Mercosul:  correr  para  o  abraço,  assi- 
nando com  os  Estados  Unidos  um  acordo  de 
livre  comércio.  Assinar  esse  acordo  é  um  ve- 
lho sonho  paraguaio  que  conta  com  a  simpa- 
tia norte-americana. 

VASO  QUEBRADO 

O  Brasil  vai  tentar  juntar  os  cacos  e  impedir  o 
acordo  de  livre  comércio  com  os  EUA,  que  in- 
viabilizaria o  retorno  do  Paraguai  ao  Mercosul. 

DIVIDIR  PARA  REINAR 

O  interesse  dos  EUA  não  é  conquistar  o  merca- 
do paraguaio  para  os  seus  produtos,  mas  con- 
cretizar o  antigo  projeto  de  dividir  o  Mercosul. 

SÓ  FALTA  ENTERRAR 

Medidas  protecionistas  dos  países-membros 
inviabilizaram  o  Mercosul  como  "mercado 
comum".  Foi  reduzido  a  projeto  de  união 
aduaneira. 

BENFEITO 

A  entrada  no  Mercosul  "será  prejudicial  à  Ve- 
nezuela", segundo  a  maioria  dos  votos  na  en- 
quete  do  El  Universal,  o  maior  jornal  do  país. 

CONTRAMÃO  DA  CRISE 


FABIO  RODRUIGUES  POZZEBOM/ABR 


O  ministro  Guido  Mantega  (Fazenda)  partici- 
pa nesta  quarta  de  seminário  da  Lide  e  da 
Fiesp  que  pretende  discutir  propostas  para 
acelerar  crescimento  do  Brasil  em  meio  à 
crise  mundial. 

LUPICÍNIO  'TORTURADO'  NA 
DITADURA  VIRA  POLÉMICA 

Tem  cheiro  de  bolsa-ditadura  a  denúncia  no 
blog  da  Amazónia  de  que  o  autor  de  "Nervos 
de  aço",  o  gaúcho  Lupicínio  Rodrigues,  foi 
preso  e  torturado  em  Porto  Alegre  (RS)  na  di- 
tadura, segundo  o  filho  dele,  Lôndero  Rodri- 
gues, 67,  motorista  de  uma  universidade  no 
Rio.  Amigos  gaúchos  estranharam  a  "histó- 
ria secreta":  o  parceiro  Hamilton  Chaves,  do 


"Partidão"  à  época,  e  o  outro  filho,  Lupicí- 
nio, nunca  comentaram. 

LOROTA  BOA 

Boémio  inveterado,  o  compositor  jamais  fal- 
tou aos  encontros  quase  diários  com  amigos 
em  Porto  Alegre.  Sua  prisão  seria  logo  notada. 

SELVA  FINANCEIRA 

Operadores  do  mercado  vêem  pegadas  do  BTG 
Pactuai  e  do  Itaú  BBA  no  ataque  especulativo 
que  fez  Eike  Baptista  perder  bilhões  em  2  dias. 

PENSANDO  BEM... 

...  Delúbio  Soares  terá  as  canelas  mordidas  se 
assumir  a  culpa  no  mensalão,  que  para  Lula 
"não  existiu". 

•BALA  DE  PRATA' 

Gravações  de  2004  encontradas  pela  Polícia 
Federal  com  Idalberto  Martias  (Dadá)  citam 
uma  "bala  de  prata"  capaz  de  inviabilizar  a 
reeleição  do  então  presidente  Lula:  um  supos- 
to esquema  de  caixa  dois  para  a  campanha  pe- 
tista  articulado  pelo  banqueiro  Daniel  Dantas. 

ESTRANHO  VOO 

Em  Brasília,  poucos  acreditam  que  o  voo  ra- 
sante que  destruiu  as  vidraças  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal  foi  consequência  de  imperícia 
ou  de  molecagem.  Suspeitam  até  de  tentativa 
de  intimidação. 

LADEIRA  ABAIXO 

Fabricantes  de  carroças  são  mal-agradecidos:  a 
GM  pode  demitir  em  massa,  segundo  a  agên- 
cia Dow  Jones.  Apesar  de  faturar  alto  com  a  re- 
dução de  IPI,  considera  não  produzir  mais  Cor- 
sa, Meriva  e  Zafira  em  São  José  dos  Campos 
(SP),  mantendo  só  a  linha  de  picapes  S-10. 

PSDB  ENFRAQUECIDO 

O  PSDB  comanda  o  governo,  mas  não  terá  can- 
didatos nas  principais  cidades  do  Paraná.  O 
presidente,  Alfredo  Kaefer,  admite  que  o  parti- 
do sairá  enfraquecido,  "mas  o  arco  de  aliança 
se  fortalecerá".  Ah,  bom. 

SAIA  JUSTA 

O  ministro  do  STF  Gilmar  Mendes,  vítima  de 
abordagem  inapropriada  do  ex-presidente  Lu- 
la, encontrou  o  anfitrião  daquele  encontro,  ex- 
ministro  Nelson  Jobim,  no  prestigiado  casa- 
mento de  um  jornalista,  no  final  da  semana. 
Mas  não  trocaram  cumprimentos. 

FATOS  NOVOS 

Os  membros  da  CPI  do  Cachoeira  estão  mais 
animados  com  as  gravações  apreendidas  na 
casa  do  bicheiro  e  de  seu  ex-cunhado  Adriano 
Aprígio  do  que  com  os  depoimentos  previstos 
para  esta  semana.  No  total,  são  mais  de  vinte 
gigabytes  de  gravações. 

MEMÓRIA 

Ao  afirmar  que  não  sente  ódio  de  quem  a  tor- 
turou, mas  não  o  perdoa,  a  presidenta  Dilma 
reproduziu  a  essência  de  uma  célebre  frase  de 
John  Kennedy:  "Perdoe  os  inimigos,  mas  nun- 
ca esqueça  seus  nomes". 

PERGUNTA  NO  TRIBUNAL 

Se  uma  esquadrilha  fez  aquele  estrago  nas  ja- 
nelas no  Supremo,  como  será  quando  come- 
çar o  julgamento  da  quadrilha  do  mensalão? 


"Envergonhado, 
abatido,  deprimido, 
cansado  e  esgotado" 

SENADOR  DEMÓSTENES  TORRES  (GO)  DEFININDO 
COMO  SENTE  A  INJUSTIÇA  "CORROER  0  PEITO" 


PODER  SEM  PUDOR 

Oficinas  não  voam 


Afonso  Arinos  de  Melo 
Franco  era  ministro 
das  Relações  Exterio- 
res de  João  Goulart  e 
tinha  pavor  de  avião.  Certa 
vez,  ao  concluir  visita  a 
Portugal,  ele  se  despediu 
do  presidente  anfitrião, 
Américo  Tomás,  que  tocou 
no  assunto: 

-  O  senhor  gosta  de  avião? 


-  Não  muito,  excelência... 
Ao  invés  de  tranquilizar  o 
chanceler  brasileiro,  Tomás 
fez  um  comentário  que  o 
atormentaria  durante  todo  o 
percurso  de  volta: 

-  É,  enquanto  eles  voam  lá 
em  cima,  as  oficinas  conti- 
nuam cá  em  baixo... 
Afonso  Arinos  morreu  falan- 
do mal  de  Américo  Tomás. 


BMW  F  800  R.  ENTRADA  DE  R$  18.450,00  + 
24  PARCELAS  MENSAIS  DE  R$  812  +  FRETE, 
COM  TAXA  DE  0%  A.M.* 

Motor  bicílíndrico  I  798  cilindradas  I  Potência:  87  cvà  8.000  rpm 
Torque:  86  Nm  à  6,000  iprn  f  ABS  I  Rara-brisa  esportivo 
Computador  de  bordo  I   Piscas  em  LED  I  2  anos  de  garantia 


Acesse  www.bmw-rnotorradxom.br  e  encontre  a  concessionária  BMW  mais  próxima, 

BMW  Serviços  Financeiros  1^  Consulte  nossas  opções  de  financiamentos  e  seguros:  0800  019  9797  ou  www.bmwf5x0m.br 

^Condtcoes  válidas  cxctusrvamenle  para  a  motocicleta  BMW  F  800  R,  ano/modelo  20 1 2/20 12  -  Okm,  com  preço  sugerido  da  R$  35.900.CIO,  apenas  para  pagamento  á  vista.  Mão  incluso 
frete  no  valor  máximo  de  RS  1 .000,00.  variável  de  acordo  com  o  Estado  da  Federação.  Ou  piano  de  financiamento  oferecido  pela  BMW  Serviços  Financeiros.  Sujeito  à  aprovação  da 
credito.  Modalidade  CDC  Pessoa  Física.  Entrada  de  RS  18.450,00  mais  24  parcelas  mensais  de  RS  81 1 ,39.  Vàtor  final  do  bem  â  prezo:  R$  37.923,39.  Taxa  de  juros  de  0%  a.m.  (sem 
impostos).  Custo  Eíetívo  Total  (CET)  máximo  da  operação:  5,37%  a.a..  Taxa  de  Cadastro  (R$  850,00),  Taxa  do  SNG  <R£  43,49  todos  os  Estados).  Taxa  DETRAN  (RS  58,50,  RS  72F72, 
RS  1 16,57,  RS  137,05.  RS  190,00,  RS  200,00,  RS  200.38,  RS  225,8$,  RS  250,00  ou  RS  380,00,  dependendo  do  Estado  da  Federação)  e  IOF  estão  inclusos  nas  parcelas  e  no  CET 
[ref.  Taxa  Delran  SP  -  R$  58.50).  Condições  validas  de  01J07M  2  a  1 5J07/12  ou  tèrmino  do  estoque  de  48  unidades,  prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro.  Ouvidoria  Corporativa  BMW 
SF:  0800  772  2369-  Atendimento  ao  Cliente  BMW  SF:  DRU0  0 1 9  9797.  Para  mais  informações,  consulte  a  concessionária  autorizada  BMW  Motorrad  de  sua  preferência. 


Capacete  é  a  proteção  do  motociclista. 
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Promotor  pede  solução 
imediata  para  o  Caje 

O  Falência  do  sistema  de  internação  de  menores  infratores  no  DF,  que  registrou  a  sexta  fuga  em  um  mês  e 
uma  morte  no  fim  de  semana,  leva  Ministério  Público  a  ameaçar  GDF  com  ação  judicial  para  fechar  unidade 


A  morte  de  um  jovem  de  17 
anos  dentro  de  uma  cela  do 
Centro  de  Integração  de  Pla- 
naltina  e  a  sexta  fuga  de  um 
interno  do  antigo  Caje  em 
menos  de  um  mês,  ambos 
no  último  fim  de  semana, 
escancararam  a  crise  na 
aplicação  de  medidas  socioe- 
ducativas  a  menores  infrato- 
res no  Distrito  Federal.  Su- 
perlotado, o  sistema  espera 
por  soluções  que  só  serão 
entregues  integralmente  em 
2014,  como  a  construção  de 
mais  unidades  de  interna- 
ção. Atualmente,  existem 
506  vagas  nos  quatro  cen- 
tros de  internação.  Os  ado- 
lescentes internados  ou  es- 
perando sentença,  no  en- 
tanto, superam  800. 

A  situação  mais  crítica  é 
a  da  Unidade  de  Internação 
do  Plano  Piloto,  o  antigo  Ca- 
je. O  prédio  deveria  abrigar, 
no  máximo,  162  internos, 
mas  espreme  441  em  celas 
úmidas,  escuras  e  mal  cui- 
dadas. Quem  chega  dificil- 


mente consegue  colchão  pa- 
ra se  acomodar  e  as  amea- 
ças de  rebelião  são  constan- 
tes. "Não  há  muito  a  fazer 
quando  a  unidade  trabalha 
com  um  número  de  inter- 
nos bem  além  do  dobro  da 
capacidade.  Os  servidores 
não  têm  condições,  por 
exemplo,  de  impedir  as  fu- 
gas. E,  em  caso  de  tumulto, 
é  enorme  o  risco  de  lesões 
graves  e  mesmo  de  mortes", 
avalia  Ricardo  Marinho  Tas- 
si,  titular  da  2a  Promotoria 
de  Execuções  de  Medidas 
Socioeducativas  do  Ministé- 
rio Público  do  DF. 

O  promotor  tem  partici- 
pado de  reuniões  com  re- 
presentantes da  Secretaria 
da  Criança,  responsável  pe- 
lo sistema,  e  cobrado  uma 
solução  a  curto  prazo.  "O 
poder  público  está  buscan- 
do um  prédio  que  possa 
abrigar  os  adolescentes  em 
internação  provisória  e  os 
que  são  apreendidos  e  preci- 
sam passar  a  noite  antes  de 


"Se  o  GDF  não 
apresentar  um 
prédio  novo  a 
curto  prazo,  só  nos 
restará  a  Justiça/' 

RICARDO  TASSI,  PROMOTOR 


serem  apresentados  a  uma 
autoridade." 

No  final  de  2010,  o  MP 
obteve  uma  ordem  judicial 
para  desativar  o  Caje.  Na 
época,  o  prédio  abrigava 
100  internos  a  menos  do 
que  atualmente.  O  GDF,  po- 
rém, conseguiu  postergar  a 
decisão  com  promessas  de 
construção  de  novas  unida- 
des. A  primeira,  em  São  Se- 
bastião, não  ficará  pronta 
antes  de  junho  do  próximo 
ano.  "Não  podemos  esperar 
até  lá  do  jeito  que  as  coisas 
estão",  disse  o  promotor. 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


Governo  não 
anuncia 
ações  de 
emergência 

A  Secretaria  da  Criança 
abriu  uma  sindicância  para 
investigar  a  morte  do  jo- 
vem que  foi  encontrado  en- 
forcado em  uma  cela  da 
Unidade  de  Integração  de 
Planaltina  no  último  sába- 
do. Para  o  órgão,  trata-se  de 
um  caso  pontual  não  rela- 
cionado a  problemas  de  su- 
perlotação, já  que  a  unida- 
de abriga  apenas  quatro 
menores  a  mais  do  que  sua 
capacidade. 

Para  resolver  a  questão 
da  superlotação,  o  governo 
anunciou  apenas  o  início 
das  obras  da  unidade  de  in- 
ternação de  São  Sebastião, 
que  vai  demorar  11  meses. 

O  METRO  BRASÍLIA 


Plano  Piloto  ganhará  'agulhinhas' 
para  facilitar  o  acesso  ao  Eixão 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Em  até  90  dias,  o  Plano  Pilo- 
to vai  receber  cinco  novas 
"agulhinhas",  como  são  cha- 
mados os  acessos  que  le- 
vam direto  ao  Eixão,  sem 
que  os  motoristas  precisem 
fazer  as  tesourinhas.  Os  des- 
vios ficarão  em  áreas  que 
têm  grande  fluxo  de  auto- 
móveis, principalmente  du- 
rante o  horário  de  pico. 

A  Secretaria  de  Obras 
do  GDF  informou  que  os 
atalhos  serão  construídos 
em  duas  quadras  da  Asa 
Norte  e  em  três  da  Asa 
Sul.  O  modelo,  que  já  exis- 
te na  113/213  Norte,  tam- 
bém será  feito  na  105/205 
e  109/209  da  Asa  Norte. 
Na  Asa  Sul,  os  três  acessos 
serão  construídos  exata- 
mente  nas  quadras  de 
mesmo  número. 

De  acordo  com  a  Secreta- 
ria, as  construções  vão  ocor- 
rer simultaneamente  com  o 


recapeamento  das  vias  dos 
eixinhos,  que  está  prevista 
para  terminar  em  90  dias. 

As  obras  estão  sob  res- 
ponsabilidade da  Novacap, 
que  além  de  ter  contratado 
as  empresas  terceirizadas, 
também  vai  fiscalizar  o  an- 
damento das  mudanças.  O 
órgão  estima  que  as  agulhi- 
nhas vão  custar  R$  3,5  mi- 
lhões para  o  GDF. 

A  alteração  nas  vias 
não  desrespeita  o  tomba- 
mento  da  cidade,  segundo 
o  superintendente  no  DF 
do  Instituto  do  Patrimô- 
nio Histórico  e  Artístico 
Nacional  (Iphan),  Alfredo 
Gastai.  "A  mudança  não 
fere  o  patrimônio  de  Bra- 
sília, mas  tem  que  ser  ana- 
lisado se  o  efeito  da  obra 
será  positivo",  disse. 

Um  estudo  prévio  -  com 
coleta  de  dados  por  15 
dias  -  para  averiguar  a 


quantidade  de  veículos  e  a 
situação  do  trânsito  em 
cada  uma  das  áreas  foi  so- 
licitado pelo  Iphan  e  já 
realizado  pelo  Governo. 
Gastai  disse  que  "de- 


pois da  obra  também  será 
preciso  analisar  por  30 
dias  as  'agulhinhas'  para 
ver  se  houve  efetividade 
para  o  trânsito". 

#  METRO  BRASÍLIA 


Sindicato  confirma 
quinta-feira  sem 
ônibus  no  DF 


O  Sindicato  dos  Rodoviários 
do  Distrito  Federal  confir- 
mou que  haverá  paralisação 
das  atividades  na  próxima 
quinta-feira.  A  categoria  pe- 
de o  pagamento  do  reajuste 
de  7,88%,  que  deixou  de  ser 
pago  a  partir  de  maio. 

Segundo  o  sindicalista 
João  Osório,  até  o  final  da 
tarde  de  ontem  as  empresas 
de  ônibus  não  haviam  se 
manifestado  para  resolver  a 
questão  e  tampouco  agen- 
dado reunião  com  a  catego- 
ria. "Queremos  o  pagamen- 
to do  reajuste  conforme  o 
acordo  que  fechamos  ante- 
riormente", disse. 

Em  princípio,  a  parali- 
sação será  só  na  quinta-fei- 
ra. Mas  caso  não  haja 
avanço  na  negociação,  os 
rodoviários  podem  entrar 
em  greve  a  partir  da  sema- 
na que  vem. 


O  valor  pedido  de  rea- 
juste é  referente  à  correção 
da  inflação.  O  Sindicato  ale- 
ga que  havia  um  compro- 
misso das  empresas  de  fa- 
zer o  pagamento  por  dois 
anos  consecutivos,  mas  o 
acordo  foi  quebrado  há  dois 
meses  com  a  suspensão  do 
pagamento. 

A  Secretaria  de  Trans- 
portes do  GDF  informou 
que  está  acompanhando  as 
reinvidicações  da  categoria, 
mas  não  se  posicionou  so- 
bre o  assunto.  O  Sindicato 
das  Empresas  de  Transporte 
de  Passageiros  Coletivos  do 
Distrito  Federal  (Setransp) 
não  respondeu  aos  questio- 
namentos do  Metro. 

A  greve  deve  afetar  mais 
de  um  milhão  de  pessoas 
que  utilizam  o  transporte 
público  do  DF. 

#  METRO  BRASÍLIA 
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Ginecologia  do  Hran 
está  na  emergência 

O  Com  falta  de  médicos,  Hospital  Regional  da  Asa  Norte  não  consegue  cumprir  o  cronograma  de  cirurgias  e 
precisa  deslocar  profissionais  de  outras  áreas  para  o  pronto-socorro  ginecológico  O  Sindicato  cobra  melhorias 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Sem  prazo  para  cirurgias 


Referência  no  atendimen- 
to à  mulher,  o  Hran  (Hos- 
pital Regional  da  Asa  Nor- 
te) sofre  com  a  falta  de 
médicos  para  atender 
emergências  ginecológi- 
cas e  precisa  deslocar  pro- 
fissionais que  deveriam 
estar  realizando  cirurgias 
-  como  a  reconstrução  ma- 
mária -  para  o  pronto-so- 
corro. O  problema,  segun- 
do o  Sindicato  dos  Médi- 
cos do  Distrito  Federal,  se 
agravou  em  março  deste 
ano,  quando  a  unidade  foi 
inserida  no  programa  Re- 
de Cegonha,  iniciativa  do 
Governo  Federal  para  hu- 
manizar o  atendimento  à 
gestante,  e  viu  a  demanda 
aumentar. 

"Ao  mesmo  tempo,  o 
governo  mandou  cortar  as 
horas  extras.  Hoje,  nos 
plantões,  quando  o  míni- 
mo aceitável  na  emergên- 
cia deveriam  ser  três  mé- 
dicos, encontramos  dois 
ou  até  um  profissional  tra- 
balhando sozinho",  afirma 
Gutemberg  Fialho,  presi- 
dente do  Sindimédico. 

Mais  partos 

O  crescimento  expressivo 
da  demanda,  segundo  da- 


Breves 


Operário  morre 
em  fábrica  da 
Votorantim 

ACIDENTE.  O  operário  Ges- 
sivaldo  Ribeiro  de  Souza, 
28,  morreu  ontem  na  fá- 
brica da  Votorantim  Ci- 
mentos, na  região  da  Fer- 
cal.  Ele  caiu  em  uma  má- 
quina de  triturar  pedras, 
segundo  foi  confirmado 
pelo  Corpo  de  Bombeiros. 
A  Votorantim  Cimentos 
informou  que  está  apuran- 
do as  causas  do  acidente. 
"A  empresa  destaca  que 
prestará  toda  assistência  à 
família  de  Gessivaldo",  dis- 
se em  comunicado  divul- 
gado à  imprensa. 

0  METRO  BRASÍLIA 


700 

pacientes  estão  na  fila 
esperando  a 
realização  de  cirurgias 
na  Clínica 
Ginecológica  e 
Obstétrica  do  Hran.  A 
unidade,  porém, 
oferece  apenas  500 
vagas  mensais,  o  que 
aumenta  o  déficit 
seguidamente. 

dos  do  sindicato,  é  mostra- 
do pelo  aumento  no  nú- 
mero de  partos  realizados 
no  hospital.  Em  fevereiro 
foram  129,  contra  216  em 
maio.  "E  com  uma  equipe 
menor.  É  uma  equação  em 
que  a  única  alternativa  é 
retirar  médicos  das  clíni- 
cas, prejudicando  áreas 
como  o  pré-natal  e  a  mas- 
tologia.  E  cobrir  a  cabeça  e 
deixar  os  pés  de  fora",  re- 
clama Fialho. 

Entre  as  especialidades 
que  são  prejudicadas,  se- 
gundo o  sindicato,  estão  o 
pré-natal  de  alto  risco,  as 
cirurgias  ginecológicas  e 
endoscópicas,  a  reprodu- 
ção assistida  e  o  planeja- 


Concursos 
oferecem 
1.951  vagas 

OPORTUNIDADE.  O  mês  de 

julho  começou  com  a 
abertura  de  1.951  vagas 
em  concursos  públicos  pa- 
ra atuação  em  Brasília  e 
no  Entorno.  As  oportuni- 
dades são  para  todos  os  ní- 
veis de  escolaridade  e  os 
salários  variam  entre  R$  2 
mil  e  R$  9.157.  As  taxas  de 
inscrição  variam  entre  R$ 
38  e  R$  120.  Entre  os  con- 
tratantes estão  o  TST  (Tri- 
bunal Superior  do  Traba- 
lho), a  Valec  (Engenharia, 
Construções  e  Ferrovias),  a 
Prefeitura  de  Águas  Lindas 
de  Goiás  e  o  Ministério  da 
Ciência,  Tecnologia  e  Ino- 
vação. ©  METRO  BRASÍLIA 


mento  familiar,  a  oncolo- 
gia ginecológica  e  a  masto- 
logia.  "Todas  essas  espe- 
cialidades já  trabalham 
com  demanda  reprimida. 
Quando  se  remaneja  os 
médicos,  tudo  só  piora", 
afirma. 

Fialho  disse  ainda  que  a 
situação  do  atendimento  à 
mulher  não  é  melhor  nos 
demais  hospitais  da  rede 
pública  do  DF.  "Resolve- 
mos denunciar  o  Hran 
porque  ele  está  na  linha 
de  frente  com  o  Rede  Ce- 
gonha, mas  nossas  visitas 
periódicas  mostram  que  a 
situação  também  é  crítica 
em  todos  os  grandes  hos- 
pitais, como  o  da  Asa  Sul, 
de  Ceilândia  e  de  Tagua- 
tinga". 

Governo  não  comenta 

Procurada  pelo  Metro,  a 
Secretaria  de  Saúde  do  DF 
não  respondeu  aos  ques- 
tionamentos feitos  sobre  a 
denúncia  do  sindicato 
nem  anunciou  medidas 
para  melhorar  o  atendi- 
mento às  mulheres. 


RAPHAEL  VELEDA 
ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Segue 

O  Secretário  de  Transpa- 
rência e  Controle,  Carlos 
Higino,  afirma  que  mante- 
rá os  salários  no  portal  da 
transparência  até  que  o 
Sindireta  envie  a  lista  de 
todos  os  seus  associados. 

De  acordo  com  Higino, 
a  decisão  da  Justiça  que 
protegeu  o  sigilo  dos  salá- 
rio dos  servidores  só  bene- 
ficia os  funcionários  que 
são  associados  ao  sindica- 
to. "Vou  cumprir  a  deci- 
são, mas  preciso  que  eles 
me  mandem  a  lista",  ale- 
gou Higino  que,  na  quarta- 
feira  da  semana  passada 
organizou  coletiva  para 
anunciar  que  o  DF  seria  a 
primeira  unidade  da  fede- 
ração a  tornar  público  os 
salários  de  seus  servido- 


Diagnosticada  com  câncer 
de  mama  em  2009,  a  apo- 
sentada Maria  Luiz  Beltrão, 
52,  espera  há  dois  meses 
por  uma  cirurgia  de  retira- 
da da  prótese  que  substi- 
tuiu o  seio  doente.  "Demo- 
ra muito  e  o  braço  fica  in- 
chado, dói,  atrapalha".  Ela 


res.  Desde  aquele  dia,  o  sa- 
lário de  cerca  dos  190  mil 
funcionários  do  GDF  estão 
disponíveis  no  portal  da 
transparência. 

O  Sindireta,  que  repre- 
senta os  servidores  públi- 
cos civis  da  administração 
direta,  autarquias,  funda- 
ções e  Tribunal  de  contas 
do  DF  tem  cerca  de  9  mil 
associados,  ou  seja  menos 
de  5%  dos  salários  listados 
serão  retirados  de  acordo 
com  o  entendimento  do 
secretário. 

"Representamos  toda  a 
categoria,  ele  quer  des- 
cumprir  uma  decisão  judi- 
cial, não  vamos  deixar", 
disse  o  advogado  do  sindi- 
cato, Severino  Marques  de 
Olive  ira .  #  metro  brasília 


procurou  o  Hran  em  janei- 
ro e,  em  maio  já  estava 
com  os  exames  prontos. 
"Estou  com  medo  de  ven- 
cerem e  eu  ter  que  esperar 
ainda  mais",  desabafa.  Já 
Maria  Helena  Rodrigues, 
41,  que  retirou  o  seio  es- 
querdo em  2010,  está  ins- 


crita na  fila  da  cirurgia  pa- 
ra reconstrução  de  mama 
há  7  meses.  Ela  já  fez  os 
exames,  mas,  como  o  hos- 
pital estava  sem  prótese, 
não  pode  fazer  a  cirurgia. 
Há  duas  semanas,  foi  infor- 
mada que  terá  que  refazer 
os  exames.  •  metro  brasília 


queda  de  braço  dos  salários 


►  Higino  colocou  salário  de  190  mil  servidores  na  rede 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


metr®economia 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  3  DE  JULHO  DE  2012 


GABO  MORALES/FOLHAPRESS 


1  «W,1;.» 


os  17  mil  carros  por  dia 


Venda  de  veículo 

novo  dispara  24% 

O  Com  a  redução  do  IPI,  mais  de  340  mil  carros  foram  comercializados  no 
mês  passado  O  Resultado  de  junho  é  o  melhor  desde  dezembro  de  2010 


A  venda  de  automóveis  e 
comerciais  leves  cresceu 
24%  entre  maio  e  junho 
deste  ano.  No  mês  passado, 
foram  comercializadas 
340.797  unidades,  volume 
recorde  para  o  mês,  segun- 
do dados  preliminares  do 
Renavam  (Registro  Nacio- 
nal de  Veículos  Automoto- 
res). É  o  melhor  desempe- 
nho desde  dezembro  de 
2010,  quando  foram  vendi- 
das 361.230  unidades. 

Com  o  corte  do  IPI  e  me- 
didas tomadas  para  destra- 
var o  crédito,  anunciadas 
pelo  governo  em  21  de 
maio,  as  montadoras  pro- 
moveram no  mês  passado 
uma  série  de  promoções  e 


feirões  para  reduzir  os  es- 
toques. Por  outro  lado,  os 
bancos  estão  mais  seletivos 
na  liberação  de  crédito  em 
razão  da  inadimplência, 
que  vem  batendo  recorde. 
Em  maio,  6,1%  do  contra- 
tos de  financiamento  de 
veículos  estavam  com  atra- 
so no  pagamento  acima  de 
90  dias.  As  instituições  exi- 
gem ainda  entrada  mínima 
de  20%  do  valor  do  veículo. 

Com  o  resultado  de  ju- 
nho, as  vendas  do  ano  estão 
praticamente  empatadas 
com  2011.  Os  números  ofi- 
ciais da  Fenabrave  (federa- 
ção das  distribuidoras)  se- 
rão divulgados  hoje. 

#  METRO 


Ranking 

Confira  as  marcas  mais 
vendidas  em  junho 

Marca  , 

Participação                Unidades  vendidas 

12 

Fiat 

22,08%  | 

22 

VW 

20,99%  í 

32 

GM 

16,9% 

42 

Ford 

9,9% 

52 

Renault 

7,12% 

62 

Honda 

4,41% 

72 

Nissan 

3,9% 

82 

Toyota 

2,95% 

92 

Peugeot 

2,19% 

102 

Citroen 

2,15% 

112 

Hyundai 

2,02% 

122 

Mitsubishi 

1,64% 

IS2 

Kia 

1,14%  í 

142 

JAC 

0,51%  í 

152 

Chery 

0,34%  | 

Fonte:  Renavam  e  Agência  Autoinforme 
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Dólar  fecha  abaixo  de  R$  2 


Portal  permite 
consultar  cheques 


A  Febraban  (Federação  Bra- 
sileira de  Bancos)  lançou  o 
Portal  Cheque  Legal  que 
permite  que  empresas  e 
pessoas  físicas  consultem  a 
situação  de  um  cheque  gra- 
tuitamente. Por  meio  dele  é 
possível  saber  se  o  cheque 
não  está  bloqueado,  furta- 
do/roubado, sustado,  extra- 
viado, entre  outros. 

Basta  acessar  o  site 
www.chequelegal.com.br  e 
preencher  o  número  do 
CPF  (Cadastro  de  Pessoa  Fí- 


sica), CNPJ  (Cadastro  Nacio- 
nal de  Pessoa  Jurídica)  do 
emissor  do  cheque  e  o  códi- 
go CMC7  (no  rodapé  do 
cheque)  e  o  número  do  CPF 
ou  CNPJ  de  quem  está  con- 
sultando o  cheque. 

Após  o  preenchimento 
de  todos  os  campos,  o  inte- 
ressado deve  concordar 
com  os  Termos  e  Condições 
de  Uso  das  informações  do 
site  Cheque  Legal  e  digitar 
o  código  de  segurança  que 
aparece.  #  metro 


Breves 


NBA  lança 
loja  virtual 

OFICIAL.  A  NBA,  a  liga 
norte-americana  de  bas- 
quete, lançou  ontem  a 
sua  loja  eletrônica  no 
Brasil.  A  LojaNBA.com 
inicia  suas  operações 
com  aproximadamente 
250  produtos  dos  30  ti- 
mes franqueados  da  li- 
ga. O  mercado  nacional 
é  o  terceiro  do  mundo  a 
receber  uma  loja  oficial 
do  campeonato,  atrás 
apenas  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  China,  o  metro 


Balança  tem 
queda  de  45% 

CRISE.  A  balança  comer- 
cial brasileira  registrou 
o  superávit  de  US$  807 
milhões  em  junho,  re- 
sultado de  exportações 
de  US$  19,354  bilhões  e 
importações  de  US$ 
18,547  bilhões.  Esse  re- 
sultado foi  o  menor  pa- 
ra o  mês  nos  últimos  10 
ano,  segundo  o  Ministé- 
rio do  Desenvolvimen- 
to, Indústria  e  Comér- 
cio. O  saldo  comercial 
caiu  45,9%  na  média  diá- 
ria. O  METRO 


O  dólar  comercial  recuou 
ontem  mais  de  1%  em  rela- 
ção ao  real,  caindo  pela  ter- 
ceira sessão  seguida  e  fe- 
chando abaixo  de  R$  2,  me- 
nor nível  em  pouco  mais 
de  um  mês.  A  queda  foi  in- 
fluenciada pelas  recentes 
atuações  do  Banco  Central 
no  mercado  de  câmbio  pa- 
ra frear  valorizações  exces- 
sivas da  moeda  dos  Estados 
Unidos. 

A  cotação  do  dólar  co- 
mercial fechou  em  baixa 
de  1,14%,  a  R$  1,987  na 
venda.  Trata-se  da  menor 
cotação    no  fechamento 


Mulheres 
poupam 
para  gastar 

As  brasileiras  estão  poupan- 
do para  consumir.  Segundo 
pesquisa  do  Data  Popular 
com  15  mil  mulheres,  35% 
guardam  dinheiro,  mas  ape- 
nas 3,4%  utilizam  as  reser- 
vas para  fazer  investimen- 
tos lucrativos.  Mais  da  meta- 
de (57%)  usa  o  dinheiro  para 
investimentos  pessoais  ou 
para  fazer  compras  à  vista. 
Por  outro  lado,  o  percentual 
de  mulheres  que  poupam 
por  segurança  financeira  é 
de  39,6%  do  total.  #  metro 


Terceira 

queda seguida 

Bolsa 

Dólar 

• 

* 

+  0,62% 

- 1,14% 

(54.692  pts) 

(R$  1,98) 

desde  o  dia  29  de  maio  des- 
te ano,  quando  encerrou  a 
R$  1,986  na  venda,  infor- 
mou a  agência  "Reuters". 


De  acordo  com  operado- 
res, o  mercado  ainda  está 
reagindo  à  forte  atuação  do 
Banco  Central  na  semana 
passada  e  também  diante 
de  um  cenário  externo  um 
pouco  melhor,  após  anún- 
cios de  medidas  na  zona  do 
euro  na  sexta-feira. 

Na  última  sexta-feira 
dia  29,  a  moeda  norte- 
americana  tinha  recuado 
3,20%,  e  fechou  o  mês  de 
junho  com  queda  de 
0,38%,  revertendo  a  alta  de 
2,91%  vista  até  a  quinta- 
feira  da  semana  passada. 

#  METRO 
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Pena  Nieto  ganha 
maioria  parlamentar 

O  Mesmo  com  a  eleição  de  um  grande  número  de  deputados  e  senadores  da 
coligação  PRI-Partido  Verde,  o  futuro  presidente  do  México  terá  de  negociar 


ENRIQUE  MARCARIAN  /  REUTERS 


TOMAS  BRAVO  /  REUTERS 


O  sorriso  de  artista  de  cine- 
ma de  Enrique  Pena  Nieto 
nunca  esteve  tão  radiante 
quanto  na  manhã  de  on- 
tem. Declarado  pela  comis- 
são eleitoral  como  o  futuro 
presidente  do  México,  ele 
também  conquistou  maio- 
ria simples  na  Câmara  dos 
Deputados  e  no  Senado, 
conforme  projeções  da  im- 
prensa baseadas  nos  votos 
apurados  até  agora.  O  re- 
sultado oficial  sai  amanhã. 

Segundo  o  jornal  "El 
Universal",  o  PRI  (Partido 
Revolucionário  Institucio- 
nal), do  futuro  presidente, 
e  o  Partido  Verde,  que  faz 
parte  da  coalizão,  obteriam 
232  das  500  cadeiras  da  Câ- 
mara. No  Senado,  seriam 
57  das  128  cadeiras. 

Se  confirmada  a  proje- 
ção,  Pena  Nieto  receberá 
um  impulso  para  realizar 
suas  propostas  de  campa- 
nha. Isso,  no  entanto,  não 
deve  ser  o  bastante. 


"Tudo  depende  do  Con- 
gresso, mas  também  de 
quem  é  o  prefeito  da  Cida- 
de do  México.  Por  conta  de 
sua  população  (na  região 
metropolitana,  são  19  mi- 
lhões de  pessoas),  o  gover- 
nante da  cidade  se  torna  a 
segunda  figura  eleita  mais 
importante  depois  do  pre- 
sidente", explica  Jaime 
Aguila,  um  especialista  em 


política  mexicana. 

E  a  Cidade  do  México 
não  está  com  o  PRI.  Os  elei- 
tores escolheram  o  esquer- 
dista Miguel  Ángel  Mance- 
ra,  do  PRD  (Partido  da  Re- 
volução Democrática).  Na 
disputa  presidencial,  o  can- 
didato do  PRD,  Andrés  Lo- 
pez Obrador,  ficou  em  se- 
gundo lugar,  conforme  os 
resultados  preliminares. 


BRENDAN  LANDY  /  LANDYPH0T0.COM 


1,4  mil  irlandeses  no  'Dia  de  Freira' 

Todos  os  anos,  a  população  de  Listowel,  uma  pequena  cidade  do  sudoeste  da  Ir- 
landa, se  veste  de  freira  para  entrar  no  "Guiness,  o  Livro  dos  Recordes".  E  o  motivo 
é  nobre:  arrecadar  fundos  para  a  Pieta  House,  uma  organização  que  presta  assis- 
tência a  pessoas  que  tentaram  o  suicídio  e/ou  a  seu  familiares.  "O  "Nunday"  (em 
inglês,  "Dia  de  Freira")  é  uma  maneira  divertida  de  aqueles  que  sofreram  libera- 
rem suas  emoções",  disse  ao  Metro  a  organizadora  do  evento,  Cora  0'Brien,  que, 
há  cinco  anos,  perdeu  um  filho  adolescente  por  suicídio,  p  metro  internacional 


Promessas 

Durante  seu  discurso  de 
vitória,  Enrique  Pena  Nie- 
to prometeu  focar  na  ge- 
ração de  empregos,  na  re- 
forma tributária  e  na  ges- 
tão energética.  A  referên- 
cia ao  último  tema  tem  a 
ver  com  a  proposta  de 
abrir  o  capital  da  Pemex 
(Petróleos  Mexicanos)  pa- 
ra investimentos  estran- 
geiros. A  esquerda  mexi- 
cana é  radicalmente  con- 
tra essa  proposta. 

A  escolha  de  Pena  Nie- 
to marca  o  retorno  do  PRI 
ao  poder,  após  12  anos 
como  oposição  ao  PAN 
(Partido  da  Ação  Nacio- 
nal). Ontem,  um  membro 
do  PAN  reconheceu  a 
"derrota  maiúscula" sofri- 
da nas  urnas. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Para  elas, 
emprego  é 
fundamental 

Se  você  é  um  homem  de- 
sempregado, pode  esquecer 
qualquer  romance.  De  acor- 
do com  uma  pesquisa  de 
uma  agência  de  relaciona- 
mentos dos  EUA,  a  maioria 
das  mulheres  não  estão  dis- 
postas a  sair  com  homens 
desempregados. 

Das  925  mulheres  soltei- 
ras entrevistadas,  apenas  4% 
disseram  que  sairiam  com 
um  homem  desempregado. 
Por  outro  lado,  65%  dos  ho- 
mens disseram  que  namora- 
riam uma  mulher  desem- 
pregada. "Essa  é  uma  rara  si- 
tuação na  qual  as  antiqua- 
das crenças  das  mulheres 
sobre  os  papéis  de  cada  sexo 
se  aplicam",  comenta  Irene 
LaCota,  porta-voz  da  agên- 
cia que  organizou  o  estudo. 

"Em  parte  por  pressão  so- 
cial, as  mulheres  sabem  o 
que  querem  e  têm  um  olho 
no  futuro,  enquanto  os  ho- 
mens se  preocupam  com  is- 
so depois",  comenta  Maria 
Pereira,  da  Universidade  de 
Leeds.  no  Reino  Unido. 

O  METRO  INTERNACIONAL 
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Uruguai:  Brasil  fez 
pressão  no  Mercosul 
a  favor  da  Venezuela 


UNITED  NATIONS  /  FLICKR 


Não  bastasse  a  polémica 
sobre  a  suspensão  temporá- 
ria do  Paraguai  do  Mercosul 
(após  o  impeachment  que 
derrubou  Fernando  Lugo), 
agora  o  bloco  volta  ao  cen- 
tro das  atenções.  Desta  vez, 
o  assunto  é  a  entrada  da  Ve- 
nezuela na  organização, 
uma  decisão  que,  segundo 
o  chanceler  do  Uruguai,  só 
foi  tomada  por  pressão  do 
governo  brasileiro. 

Em  entrevista  à  impren- 
sa uruguaia,  o  ministro  de 
Relações  Exteriores  uru- 
guaio, Luis  Almagro,  disse 
que  seu  país  não  era  favorá- 
vel à  entrada  da  Venezuela 
no  Mercosul  no  momento 
em  que  os  líderes  do  bloco 
discutiam  a  suspensão  do 
Paraguai,  na  semana  passa- 
da. Almagro  contou  que  a 
proposta  foi  defendida  pela 
presidente  Dilma  Rousseff 
e,  em  seguida,  acatada  pela 
presidente  da  Argentina.  O 
consenso  entre  os  três  paí- 
ses só  chegou  após  uma  reu- 
nião a  portas  fechadas. 

Osmar  Visibelli,  profes- 
sor da  Universidade  Anhem- 
bi  Morumbi,  acredita  que  a 
decisão  favorável  à  Vene- 
zuela significa  um  apoio  im- 
plícito dos  líderes  latino- 


"Creio  que  o 
Uruguai  deu 
mostras  claras  de 
ter  defendido  a 
outra  posição,  mas 
tudo  terminou  se 
resolvendo  numa 
reunião  fechada 
entre  os 
presidentes/' 

LUIS  ALMAGRO,  DO  URUGUAI 

americanos,  em  especial  do 
Brasil,  à  reeleição  do  presi- 
dente venezuelano,  Hugo 
Chávez.  "É  muito  mais  uma 
questão  ideológica  do  que 
técnica",  comenta  o  profes- 
sor. "Isso  também  demons- 
tra uma  certa  discordância 
entre  os  membros  do  bloco, 
no  que  diz  respeito  à  forma, 
não  ao  conteúdo."  #cv 


Brasileiro  pode  ter 
forjado  seu  sumiço 


O  milionário  brasileiro  Gu- 
ma  Aguiar,  que  sumiu  na 
semana  passada  quando 
saiu  para  um  passeio  de 
barco  na  Flórida,  nos  Esta- 
dos Unidos,  pode  ter  forja- 
do seu  desaparecimento. 

Em  entrevista  à  emissora 
norte-americana  ABC,  o  ad- 
vogado da  mulher  de  Gu- 
ma,  Bill  Scherer,  disse  que  a 
farsa  poderia  ter  sido  or- 
questrada na  tentativa  de 
fugir  de  problemas  legais, 


financeiros  e  conjugais. 

"Ele  pode  ter  cometido 
suicídio,  ter  caído  do  barco 
e  se  afogado  ou  pode  ter  en- 
cenado isso",  disse  Scherer. 
A  mulher  de  Guma,  Jamie, 
também  já  afirmou  que  ele 
tem  um  histórico  de  proble- 
mas mentais. 

Desde  que  o  milionário 
desapareceu,  Jamie  e  a  mãe 
de  Guma  entraram  em  uma 
batalha  para  definir  quem 
fica  com  a  fortuna,  o  metro 


metr®cultura 


cultura 


A  Universidade  de 
Brasília  (UnB)  recebe 
hoje,  na  entrada  sul 
do  Minhocão,  a  ban- 
da Pleno  Piloto,  que 
se  apresenta  a  partir 
das  12hl5,  pelo  pro- 
jeto  Campus  Sonoro. 
O  grupo  mistura  rap, 
rock,  letras  engaja- 
das e  intensa  sonori- 
dade. As  músicas  de- 
les são  tocadas  em 
vários  protestos  con- 
tra a  corrupção. 
Lançado  em  1999,  o 
Campus  Sonoro  tem 
o  intuito  de  abrir  es- 
paço para  as  bandas 
da  capital  mostra- 
rem a  sua  produção. 
Grátis.  Informações: 
8214-5636. 

METRO  BRASÍLIA 


'Brasília,  eita 
lugar  encantado' 

O  Hermeto  Pascoal  chega  ao  DF  para  duas  noites  de  show  no  Teatro  Nacional  O  Em  conversa 
com  o  Metro,  o  bruxo  conta  que  segue  passarinho  na  rua  e  que  escuta  o  barulho  da  poeira 


Já  faz  quase  seis  décadas, 
mas  Hermeto  Pascoal  ainda 
se  lembra  do  som  da  poeira. 
Não  é  gosto  nem  cheiro,  é 
som  mesmo,  porque,  para 
ele,  o  mundo  é  todo  música. 
"Fui  pra  Brasília  no  começo 
da  cidade,  com  o  meu  ami- 
go Pernambuco  do  Pandei- 
ro", ele  reaviva  a  memória, 
conduzindo  a  história  quase 
sem  permitir  interrupção. 
"Aquela  poeira...  a  pressa  foi 
tão  grande  para  fazer  os  edi- 
fícios que  as  ruas  foram  as- 
faltadas depois.  Mas  todo 
mundo  comia  poeira  feliz, 
querendo  levantar  Brasília". 
Depois,  exclama  gostoso: 
"Quando  chego  em  Brasília, 
parece  que  estou  voando. 
Eu  acho,  Nossa  Senhora!, 
que  é  um  lugar  encantador, 
chega  a  ser  encantado  até". 

Daquela  vez,  rabiscou  o 
encantamento  no  papel,  vi- 
rou letra:  "Terra,  mata, 
campo  verdinho,  como  é 
bom  ver  tanta  gente  indo 
pra  lá  trabalhar,  prosperar. 
Todos  bem  unidos,  sim,  tra- 
balhando bem  feliz.  Brasí- 
lia, seu  povo  lindo,  não  vou 
esquecer".  Achou  o  ritmo 
dos  versos  em  garrafas  e 
moedas  mesmo.  E  a  poeira 


Duzentos  rostos  de  escrito- 
res latino-americanos  para 
contar  a  história  dos  200 
anos  de  independência  da 
região.  Essa  é  a  proposta  da 
exposição  "200  x  200",  do 
fotógrafo  argentino  Daniel 
Mordizinski,  que  é  inaugu- 
rada hoje  no  Museu  Nacio- 
nal da  República. 

A  mostra  faz  parte  da 
programação  do  Festival 
Latino-americano  e  Africa- 
no de  Arte  e  Cultura  (Flaac 
2012),  que  pretende  criar 
um  diálogo  artístico  entre 
as  culturas  da  região.  A  ex- 
posição será  inaugurada 
com  um  debate  sobre  a  li- 
teratura ibero-americana 
com  os  escritores  Wendy 
Guerra  e  Santiago  Gamboa. 


virou  música. 

Essa  canção,  intitulada 
"Viva  Brasília  e  seu  povo", 
fará  parte  do  repertório  das 
duas  apresentações  que  Her- 
meto fará  em  Brasília,  hoje  e 
amanhã,  no  Teatro  Nacio- 
nal. O  "set  list"  terá  velhas 
conhecidas:  "porque  a  gente 
quer  inovar,  mas  tem  aque- 
las que  TEM  que  tocar,  né?". 

A  música,  para  Hermeto, 
esteve  sempre  assim,  pega- 
dinha  nas  coisas,  como  esta- 
va na  poeira  de  Brasília.  Co- 
meçou a  compor  aos  sete 
anos,  em  beira  de  rio  e 
acompanhando  passarinho. 
"Hoje  (aos  77)  tenho  quase  5 
mil  músicas.  No  papel,  por- 
que se  for  contar  tudo  que 
já  compus,  ave!,  capaz  que 
seja  5  mil  por  dia",  brinca. 
"Tem  vezes  que  penso  'hoje 
não  vou  compor'  e  deixo  o 
caderno  em  casa.  Aí  passa  o 
tempo  e  fico  louco  procu- 
rando papel  nas  lojas". 

Nos  últimos  meses,  Her- 
meto adquiriu  uma  nova 
obsessão.  "Tô  com  saudade 
do  meu  passarinho  sabiá. 
Ando  na  rua  de  ouvido  aber- 
to, perguntando  se  alguém 
viu  sabiá  por  aí  e  nada... 
Queria  gravar  os  sabiás  para 


Os  retratos  ali  exibidos 
têm  uma  história  que  data 
de  30  anos  atrás,  em  um 
momento  marcante  na  vi- 
da do  fotógrafo  Mordzins- 
ki:  o  encontro  dele  com 
Jorge  Luís  Borges.  Desde 
então,  Mordzinski  não  pa- 
rou mais.  Retratos  de  Ga- 
briel Garcia  Márquez,  Má- 
rio Vargas  Llosa  e  Jorge 
Amado  também  estão  pre- 
sentes na  mostra. 

O  METRO  BRASÍLIA 

De  hoje  a  29  de  julho  -  terça 
a  domingo,  das  9h  às  18h. 
No  Museu  Nacional  da  Repú- 
blica (Esplanada  dos  Ministé- 
rios). Entrada  franca.  Classifi- 
cação livre.  Informações 
3325-5220. 


fi 


usar  em  música". 

Para  o  show  de  hoje,  ele 
não  promete  nada.  Gosta  é 
de  deixar-se  levar.  E  vai 
que,  no  calor  dessa  Brasília 
que  ele  tanto  ama,  não  cru- 
za um  sabiá  e  nasce  uma 

Desafiando 
todas  as  formas 
de  comer 

Na  Espanha,  um  inteligen- 
te diálogo  entre  chefs,  de- 
signers e  empresas  desa- 
fiou as  formas  tradicionais 
de  se  entender  a  experiên- 
cia gastronómica.  Um 
exemplo,  é  o  Coporrón, 
uma  mistura  de  jarra  e  ta- 
ça, que  sugere  uma  nova 
maneira  de  se  tomar  vinho. 

Cerca  de  cem  objetos 
com  essa  provocação  são 
exibidos  na  mostra  "Food- 
jects  -  Design  e  nova  gastro- 
nomia espanhola",  no  Insti- 
tuto Cervantes,  o  metro 

Até  21  de  julho,  no  Instituto 
Cervantes  (707/907  Sul).  Grá- 
tis. Classificação  livre.  Infor- 
mações: 3242-0603. 


música  antes  de  a  apresen- 
tação começar? 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Hoje  e  amanhã,  às  21h.  No 
Teatro  Nacional  Cláudio  San- 
toro (Eixo  Monumental).  In- 
gressos a  R$  20.  Estudantes, 
professores  e  idosos  pagam 
meia.  Classificação:  15  anos. 
Informações:  3325-6239. 


Duzentos  anos  em 
rostos  de  escritores 


metnDcuttura 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


'Cavaleiro  das  Trevas9 

ressurge  em  game  gratuito 

O  'The  Fire  Rises'  faz  parte  da  grande  campanha  de  marketing  para  divulgar 
o  filme,  que  estreia  em  julho  O  Trailer  traz  mensagem  oculta  sobre  Robin 


Como  parte  do  lançamen- 
to do  terceiro  e  último  fil- 
me da  saga  do  homem- 
morcego,  "Batman  -  Cava- 
leiro das  Trevas  Ressurge" 
traz  um  game  gratuito  na 
internet.  Na  trama,  quem 
auxilia  o  jogador  é  o  vilão 
Bane,  e  o  objetivo  é  cole- 
tar  itens  valiosos  e  exter- 
minar a  polícia  de  Got- 
ham  City. 

Em  cada  estágio  apare- 
ce um  mapa  da  cidade  e 
Bane  avisa  quanto  tempo 
irá  demorar  para  que  os 
policiais  cheguem  para  in- 
terromper a  ação  crimino- 
sa. O  jogador  pode  esco- 
lher entre  atacar  ou  fugir 
pelos  esgotos. 

Em  certa  altura  do  ga- 
me, é  possível  até  cruzar 
com  a  Mulher-Gato  pelo 


caminho. 

O  jogo  pode  ser  acessado 
pelo  site  www.thefireri- 
ses.com/. 

Trailer  menciona  Robin 

A  revista  'Forbes'  publicou 
semana  passada  um  artigo 
trazendo  mais  uma  pole- 
mica para  o  terceiro  filme 
do  homem-morcego.  No  se- 
gundo trailer  divulgado,  é 


feito  um  risco  de  giz  no 
chão  associado  ao  emble- 
ma do  Batman,  porém,  a 
revista  inverteu  a  imagem 
e  pode-se  perceber  que  o 
símbolo  se  torna  muito  pa- 
recido com  o  do  Asa  Notur- 
na,  que  é  a  segunda  identi- 
dade secreta  de  Dick  Gray- 
son,  o  primeiro  Robin. 

Fãs  também  já  tinham 
apontado,    no  primeiro 


25 


dias  é  o  tempo  que 
falta  para  a  estreia  do 
último  filme  da  saga 
dirigida  por  Christian 
Nolan,  que  tem  como 
protagonista  Christian 
Bale  vestindo  a 
fantasia  de  homem- 
morcego. 

trailer,  um  cartaz  em  que 
aparece,  discreta,  a  letra  R 
na  grafia  usada  pelo  aju- 
dante do  homem-morce- 
go. Para  saber  se  Robin  irá 
aparecer  e  como  será  a 
volta  do  Cavaleiro  das  Tre- 
vas, somente  na  estreia  do 
filme,  dia  27  de  julho. 

O  METRO  RIO 


Sheen  sai  do  trilho  em  nova  série 


Na  nova  série  de  comédia 
"Anger  Management"  (al- 
go como  "controlando  a 
raiva"),  Charlie  Sheen,  46, 
encarna  em  seu  primeiro 
protagonista  pós-"Two 
and  a  half  men".  Ele  vive 
um  antigo  jogador  de  bei- 
sebol cuja  carreira  foi  in- 
terrompida por  conta  de 
ataques  de  ira,  o  que  o  le- 
va a  atuar  como  um  tera- 
peuta especializado  na 
contenção  de  fúria.  A  pro- 
dução é  uma  adaptação  do 
filme  "Tratamento  de  cho- 
que" (2003),  protagoniza- 
do por  Jack  Nicholson  e 
Adam  Sandler. 

Na  série,  que  estreou  na 
quinta-feira  passada  no 
Brasil,  Charlie  está  no  meio 


de  uma  grande  confusão. 
No  piloto,  ele  dorme  com 
sua  psicóloga  e  melhor 
amiga  e  quase  bate  em  um 
cara  que  dá  um  mau  conse- 
lho à  sua  filha  adolescente. 
Algo  soa  familiar? 

Certamente  traz  à  me- 
mória a  vida  real  do  incons- 
tante Sheen,  cuja  personali- 
dade difícil  (e  excesso  de- 
drogas  e  álcool)  o  levou  a 
ser  demitido  de  "Two  and  a 
half  men"  no  ano  passado. 
Antes  do  rompimento  com 
a  Warner,  Sheen  chegou  a 
ser  o  ator  mais  bem  pago  da 
TV  americana,  recebia  2  mi- 
lhões de  dólares  por  episó- 
dio da  série. 

Ao  "The  New  York  Ti- 
mes", Sheen  disse  que  irá 


se  aposentar  depois  da  sé- 
rie. Os  barracos,  no  entan- 
to, continuam  firmes,  for- 
tes e  quase  diários.  Na  se- 
mana passada,  por  exem- 
plo, o  ator  teve  um  chili- 
que com  as  filhas  durante 
a  pré-estreia  de  um  filme 
nos  Estados  Unidos,  se- 
gundo a  revista  "US  Week- 
ly".  Seria  publicidade  es- 
pontânea para  o  novo  per- 
sonagem? 

Papéis  autobiográficos 

"Anger  Management"  pas- 
sa longe  de  ser  o  primeiro 
papel  com  inspiração  em 
algumas  características 
pessoais  de  Sheen.  De 
1986  a  2012,  o  ator  viveu 
uma  série  de  papéis  bas- 


tante parecidos. 

O  Metro  foi  atrás  do 
currículo  dele  (que  osten- 
ta um  número  interessan- 
te de  personagens  chama- 
dos Charlie)  em  busca  des- 
sas pistas  autobiográficas. 

O  METRO 


2 milhões  de  dólares 
por  episódio  era  o 
salário  de  Sheen  antes 
de  ser  demitido  da 
série  "Two  and  a  half 
men"  devido  a  uma 
série  de  problemas 
que  vão  de  abuso  de 
drogas  e  álcool  a 
desentendimentos 
com  o  criador  do 
programa,  Chuck 
Lorre. 


Ficção  ou  realidade? 


"Curtindo  a  Vida  Adoidado" 

Personagem:  cara  no  posto  policial 

Sheen  faz  um  doidão  que  seduz  a 
irmã  de  Ferris  Buller. 

"Platoon" 

Personagem:  Chris 

O  jovem  recruta  de  Sheen  narra  o 
filme  e  detalha  a  guerra,  dividido 
entre  o  que  é  certo  e  errado.  Talvez 
este  seja  o  único  momento  em  que 
se  debateu  com  questões  do  tipo. 


"Wall  Street" 

Personagem:  Bud  Fox 

O  personagem  é  um  corretor 
da  bolsa  determinado  a  fazer 
seu  nome  a  qualquer  custo. 


"Top  Gang  2" 

Personagem:  Tenente  Topper 
Harle 

Nesta  paródia  de  "Top  Gun", 
Sheen  é  um  piloto  descrito  co- 
mo "talentoso,  mas  instável". 


'Loose  Women" 

Personagem:  Amoroso 
Bartender 

Autoexplicativo,  certo? 


"Spin  City" 
Personagem:  Charlie 
Crawford 

Vice-prefeito  de  Nova 
York,  um  profissional  ha- 
bilidoso e  sarcástico  que 
depois  decaiu  para... 


"Two  and  a  Half  Men" 

Personagem:  Charlie  Harper 

...  um  conquistador  que  foi  borrando 
as  fronteiras  entre  onde  termir 
personagem  e  começava  o  ator. 


Dorranao 
minava  o 
ator. 

ison 

harlie 


"Anger  Management" 

Personagem:  Charlie  Goodson 

Ele  é  um  ex-bad  boy,  um  Charlie 
Sheen  recuperado.  Descobriremos  se 
deu  certo  quando  ele  parar  de  usar  o 
TMZ  como  assessoria  pessoal. 


metr®  variedades 
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Papo  de 
propaganda 

JOÃO  FARIA 

FÓRMULA 
CRIATIVA 

Os  comerciais  de  cerveja,  mais  do  que  qualquer 
outro  produto,  costumam  sofrer  críticas  por 
parte  do  público.  Geralmente  as  acusações  são 
de  que  as  propagandas  usam  sempre  os  mes- 
mos apelos:  mulher  bonita,  praia,  sol  e  piadinhas. 
Mas  não  é  disso  que  o  cervejeiro  gosta?  Quem  fala 
com  a  coluna  é  Flávio  Casarotti,  diretor-geral  de  cria- 
ção da  Young  &  Rubicam,  agência  que  atende  as  mar- 
cas do  Grupo  Petrópolis. 


Como  você  avalia  a 
concorrência  entre  as 
cervejas  na  mídia? 

É  um  mercado  muito  gran- 
de que  movimenta  gran- 
des somas.  O  ambiente 
competitivo  desafia  o  cria- 
tivo porque  o  universo  da 
cerveja  exige  um  olhar  de 
descontração,  de  alegria.  A 
cerveja  é  um  produto  gre- 
gário, ninguém  bebe  sozi- 
nho. A  concorrência  é 
grande  e  o  consumidor 
brasileiro  tem  uma  cultura 
de  campanha.  Ele  acompa- 
nha o  enredo  das  marcas. 


É  comum  ouvir  críticas  às  campanhas 
por  usarem  uma  mesma  linguagem 

Nas  campanhas  falamos  com  milhões  de  pessoas  de 
diferentes  níveis  culturais  e  classes  sociais.  Os  códi- 
gos do  mundo  da  cerveja  pertencem  ao  universo 
masculino  e  se  você  fugir  desses  elementos  a  estraté- 
gia não  faz  sentido.  Se  o  produto  é  mais  voltado  para 
o  homem,  que  está  em  grupo,  descontraído  e  feliz,  é 
natural  encontrar  algumas  coincidências.  Mas  tem  os 
momentos  de  diferenciação. 

Como  fazer  a  diferença? 

A  tarefa  de  cada  profissional  que  faz  gestão  de  marca 
hoje  é  entender  e  comunicar  a  relação  passional  en- 
tre o  produto  e  seus  consumidores.  E  necessário  criar 
um  vínculo  forte  e  estabelecer  um  diálogo  verdadei- 
ro em  todos  os  pontos  de  contato  com  a  marca. 

E  as  campanhas  das  cervejas  da  Petrópolis? 

As  marcas  estão  ganhando  mercado  e  são  muito  for- 
tes. É  uma  empresa  relativamente  nova  que  tem  pro- 
dutos de  qualidade  e  que  agora  vão  mostrar  sua  per- 
sonalidade aos  consumidores.  Estudando  a  marca 
Itaipava  vimos  que  ela  passa  por  um  processo  muito 
rigoroso  de  tempo  de  fabricação  e  a  alta  qualidade  de 
seus  ingredientes.  Todo  esse  cuidado  nos  apontou 
que,  além  de  "sem  comparação",  ela  deveria  entrar 
numa  nova  plataforma  conceituai:  a  cerveja  100%. 


João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  jogo,  basla  preencher  com  números,  de 
1  a  9  as.  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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52  Jogos 


para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Universidades  em  greve 

Cerca  de  95%  das  universidades  federais 
estão  em  greve  e  parece  que  assim  irá 
continuar  por  um  bom  tempo.  O  go- 
verno não  se  mobiliza,  a  sociedade  as- 
siste parada  a  todos  esses  movimentos, 
os  professores  esperam  uma  salvação,  al- 
guns nas  ruas,  outros  em  casa.  Quem 
perde  são  os  alunos:  eles  representam  o 
futuro  de  um  país  e  estão  à  margem  de 
toda  essa  discussão.  Não  é  possível  que 
um  país  que  pense  em  ser  potência  não 
invista  na  educação.  Foi  votado  que  10% 
do  PIB  sejam  destinados  ao  setor,  bastou 
uma  aprovação  para  que  começassem  a 
falar  que  é  uma  "aventura  fiscal".  Aven- 
tura, a  meu  ver,  é  um  país  com  tanto  di- 
nheiro não  formar  pessoas  que  possam 
gerir  de  maneira  correta  e  eficiente  esse 
montante. 

ísis  Bruno  Fernandes  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Cansei  da  presidenta 

Quando  a  "mãe  do  PAC"  foi  eleita,  torci 
o  nariz  -  afinal,  ela  foi  eleita  por  obras 
que,  em  sua  maioria,  nem  saíram  do 
papel.  Logo  de  início,  a  presidenta  co- 
meçou a  fazer  uma  "vassourada"  cada 
vez  que  tinha  focos  de  corrupção  e  aca- 
bei nutrindo  uma  certa  simpatia  por 
ela.  Contudo,  os  últimos  fatos  acaba- 
ram fazendo  eu  cansar  da  sua  onipo- 
tência.  Dilma  Rousseff  prega  práticas 
democráticas  dos  participantes  do  Mer- 
cosul  mas,  ao  mesmo  tempo,  aceita  a 
"democrática"  Venezuela  no  falido 
bloco  económico.  Cansei. 
Marcelo  do  Vale  Nunes  -  Porto  Alegre,  RS 


metr@Pergunta 

Após  a  denúncia  do  MPF, 
qual  é  a  sua  expectativa  para  o 
julgamento  dos  envolvidos  no 
mensalão  do  DEM  do  DF? 

|Wi  -  | J tt^/»  SiSa  0  Metro  no  Twitter: 
^^Ar!^^^5l  @jornal_metrobsb 


QByMoruscfr:  De  olhos  vendados  até 
a  cega  estátua  da  justiça  se 
envergonha  dos  critérios  tomados 
para  este  decepcionante  julgamento. 

@GabiCNM:  Continua  a  mesma...  não 
sei  até  que  ponto  será  feita  justiça. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  trocar  mais  calor  com  as  pessoas,  busca  por 
novas  parcerias  e  amigos  em  alta.  Dia  de  valorizar  mais  as 
relações  e  o  seu  equilíbrio  emocional. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Retorno  de  pessoas  diferentes  que  estavam  em  contato 
recentemente  e  que  deixaram  alguns  assuntos  inacabados. 
Hora  de  resolver  questões  ainda  pendentes. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Individualismo  dificilmente  vai  levar  você  a  algum  caminho 
positivo.  Não  deixe  de  apostar  mais  nas  pessoas  que  querem 
crescer  junto  com  você,  jogue  em  equipe. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Resolva  os  seus  problemas  com  as  pessoas,  não  tenha  receio 
de  enfrentá-las  cara  a  cara,  o  dia  irá  traze-las  para  você 
colocar  um  ponto  final  nisso  tudo. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Sentimentalismos  e  desejo  de  envolver  as  pessoas  pelas  suas 
emoções.  Dia  de  deixar  transparecer  fragilidades  suas  que 
serão  notadas  pelas  pessoas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Impulsividade  pode  lhe  causar  problemas.  Hoje  as  opiniões 
dos  outros  podem  exercer  uma  forte  influência  sobre  as 
suas  decisões.  Tente  se  libertar  disso. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Novos  conhecimentos,  novas  amizades,  coisas  diferentes 
acontecendo  na  sua  vida  que  podem  aumentar  os  seus 
horizontes  e  trazer  opções  mais  interessantes. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Vai  ser  preciso  quebrar  barreiras  para  que  você  possa  se 
relacionar  melhor  com  as  pessoas.  Não  espere  que  elas  lhe 
estendam  as  mãos,  tome  logo  a  iniciativa. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  amigos  e  oportunidades  de  desafiar  antigos  conceitos  e 
regras  que  parecem  sufocar  você.  Tenha  maturidade  para 
escolher  os  ideais  e  as  causas  corretas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Está  na  hora  de  romper  o  silêncio  e  procurar  as  pessoas  com  as 
quais  você  quer  estar  e  se  relacionar.  Não  adianta  ficar  fugindo 
e  sofrendo  calado,  vá  a  luta. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

As  pessoas  podem  estar  precisando  de  algo  novo  que  as 
motive,  mas  não  estarão  dispostas  a  serem  praticamente 
forçadas  a  assumirem  novas  posturas,  não  insista. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Grandes  chances  de  ser  mal  interpretado  ou  causar  revolta  nas 
pessoas,  elas  ficarão  contra  as  suas  propostas  e  ideias  que 
poderão  abalar  os  conceitos  delas. 
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FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  'A  Era  do  Gelo  4'  comove  plateias  nos  cinemas  brasileiros  O  Trama  coloca  os  personagens  em  perigo  por 
causa  de  um  cataclismo  provocado  por  Scrat  O  Desta  vez,  os  vilões  são  piratas  liderados  por  um  orangotango 


Sequências  de  tirar  o  fôle- 
go, grandes  lições  de  ami- 
zade e  diversão  garantida. 
A  fórmula  da  animação 
mais  fofa  do  cinema  per- 
manece a  mesma  em  "A 
Era  do  Gelo  4",  que  está  em 
cartaz  em  centenas  de  ci- 
nemas brasileiros. 

Passaram-se  dez  anos 
desde  o  primeiro  filme  da 
franquia  "Era  do  Gelo",  que 
foi  sucesso  de  público,  teve 
uma  indicação  ao  Oscar  e 
contava  uma  história  am- 
bientada na  fase  glacial. 
Agora,  a  produção  entra  em 
cartaz  no  Brasil  duas  sema- 
nas antes  da  estreia  em  ou- 
tros países.  Há  um  bom  mo- 
tivo: os  dois  filmes  anterio- 
res da  franquia  (lançados 


em  2006  e  2009)  foram  os 
grandes  campeões  de  bilhe- 
teria no  país  em  cada  ano.  A 
Fox  também  aproveita  o 
megalançamento  para  tes- 
tar um  curta-metragem  de 
"Os  Simpsons",  batizado  de 
"The  Longest  Daycare"  (O 
dia  mais  longo  na  creche),  e 
que  vai  preceder  as  exibi- 
ções de  "A  Era  do  Gelo". 

Depois  dos  dinossauros 
do  episódio  anterior,  desta 
vez  os  grandes  vilões  da 
história  são  um  bando  de 
piratas,  liderados  por  um 
orangotango  malvadão 
chamado  Entranha. 

Tudo  começa,  claro,  com 
o  esquilo  Scrat  e  suas  perse- 
guições incansáveis  atrás 
de  uma  noz.  Desta  vez,  a  sa- 


nha de  Scrat  acaba  provo- 
cando um  cataclismo  que 
divide  o  mundo  em  vários 
continentes  e  coloca  em  pe- 
rigo o  mamute  Manny,  o  ti- 
gre Diego  e  o  preguiça  Sid, 
além  de  todos  os  animais 


que  vivem  na  era  do  gelo. 

De  uma  hora  para  outra, 
o  trio  protagonista  se  vê  na- 
vegando em  mar  aberto  so- 
bre um  pedaço  de  gelo, 
sem  saber  como  voltar  para 
casa.  Junto  com  eles  vai  a 


avó  amalucada  e  tagarela 
de  Sid,  que  será  fundamen- 
tal na  trama.  A  vontade  de 
Manny  de  reencontrar  a 
mulher  e  a  filha  vai  lhe  dar 
coragem  o  suficiente  para 
encarar  Entranha,  que  não 
gosta  nem  um  pouco  de  ter 
sua  autoridade  contestada. 

As  brigas  entre  os  dois 
rendem  os  melhores  mo- 
mentos da  animação,  com 
direito  a  armadilhas  prepa- 
radas por  esquilos,  perse- 
guições impensáveis  e  a 
ajuda  de  muitas  mãos  (e 
braços  e  nadadeiras)  ami- 
gas. Outra  boa  surpresa  da 
trama  é  que,  finalmente, 
Diego  arranja  uma  namo- 
rada, que  vem  a  ser  uma  ti- 
gresa cooptada  do  bando 


dos  piratas  e  que,  na  ver- 
são original,  tem  a  voz  da 
diva  Jennifer  Lopez.  Na 
versão  brasileira,  o  trio  de 
protagonistas  é  dublado 
por  Márcio  Garcia  (Diego), 
Tadeu  Mello  (Sid)  e  Diogo 
Vilela  (Manny). 

Desta  vez,  o  brasileiro 
Carlos  Saldanha  aparece  co- 
mo produtor  executivo  e  a 
direção  é  assinada  por  Steve 
Martino  e  Mike  Thurmeier. 
Um  brasuca  ainda  trabalha 
diretamente  na  produção,  o 
gaúcho  Renato  Falcão,  res- 
ponsável pela  direção  de  fo- 
tografia da  animação. 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Caprichoso  vence  o 
Festival  de  Parintins 


Com  diferença  de  apenas 
1,8  pontos,  o  boi-bumbá  Ca- 
prichoso foi  o  campeão  do 
47°  Festival  Folclórico  de 
Parintins.  Apostando  no  te- 
ma "Brasil  de  todas  as  co- 
res", o  Touro  Negro  somou 
ao  todo  1.258,9  pontos  con- 
tra 1.257,1  do  Boi  Bumbá 
Garantido. 

Nos  desfiles,  que  aconte- 
ceram nas  madrugadas  de 
sexta,  sábado  e  domingo,  to- 
dos transmitidos  ao  vivo  pe- 
la Band,  o  Caprichoso  levou 
quase  600  figurantes  para 
mostrar  as  diversas  manifes- 
tações culturais  do  país. 

Na  apuração,  nove  jura- 
dos, de  Sergipe,  Paraná  e 
Pernambuco,  foram  dividi- 


dos em  três  grupos  para 
avaliar  os  quesitos  co- 
mum/musical, cénico/co- 
reográfico e  artístico.  Esse 
grupo  trabalhou  circulando 
pelo  Bumbódromo,  anali- 
sando a  evolução,  além  de 
acompanhar  também  a  res- 
posta da  torcida,  chamada 
de  galera. 

O  troféu  do  boi  campeão 
tem  um  1,70  metro  de  altu- 
ra e  foi  confeccionado  na 
cor  de  cada  bumbá.  Para  es- 
te ano,  a  novidade  é  que  o 
melhor  apresentador,  le- 
vantador,  amo,  cunhã-po- 
ranga,  rainha  do  folclore,  si- 
nhazinha  da  fazenda,  porta- 
estandarte  e  tripa  também 
receberam  troféus,  o  metro 


Breves 


Pedro  Leonardo 
deve  ter  alta 

ACIDENTE.  A  assessora  de 
imprensa  de  Pedro  Leo- 
nardo confirmou  ontem 
que  o  cantor  deve  ter  alta 
do  hospital  Sírio-Libanês 
na  próxima  segunda-feira. 

Pedro  sofreu  um  aci- 
dente automobilístico  no 
dia  20  de  abril  e  chegou  a 
ficar  um  mês  em  coma. 

O  METRO 

Pré-venda  para 
Planeta  Terra 

FESTIVAL.  Começa  hoje  e 
vai  até  às  23h59  de  ama- 
nhã a  pré-venda  de  ingres- 
sos para  o  festival  Planeta 


Terra,  que  acontece  em  20 
de  outubro,  em  São  Paulo. 

O  Io  lote  custa  R$  240 
(R$  120  meia-entrada)  e 
no  dia  5  de  julho,  à  meia- 
noite,  a  venda  será  aberta 
ao  público  geral,  o  metro 

Gil  é  sucesso 
em  Londres 

MÚSICA.  Gilberto  Gil  en- 
cerrou a  primeira  edição 
internacional  do  festival 
Back2Black  na  segunda- 
feira,  em  Londres,  com  in- 
gressos esgotados.  Foi  o 
único  dia  do  evento  que 
obteve  tal  sucesso.  Aos  70 
anos,  completados  na  se- 
mana passada,  o  cantor 
mostrou  que  está  em  for- 
ma e  fez  um  show  aclama- 
do pela  crítica  e  pelo  pú- 
blico, o  metro 
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Do  tempo  de 

brincar 


VIDA 


Jogo  da  Vida 

Um  dos  clássicos  da 
Estrela,  ao  lado  de  jo- 
gos como  Banco  Imo- 
biliário e  Detetive,  o 
Jogo  da  Vida  comple- 
tou 25  anos  em  2011  e 
ganhou  nova  roupa- 
gem, com  roleta  ele- 
trônica  e  cartões  de 
crédito  e  de  débito. 


O  Sem  nenhum  apelo 
clássicos  conquistam 


Cinquentões  ou  quarentões,  os 
brinquedos  clássicos  fizeram  parte 
da  infância  de  muitas  gerações. 

Para  Aires  Leal  Fernandes,  dire- 
tor de  marketing  da  Brinquedos 
Estrela,  esse  é  o  principal  diferen- 
cial de  produtos  como  Boca  Rica, 
Banco  Imobiliário  e  Detetive.  "Os 
mais  velhos  são  grandes  embaixa- 
dores desses  brinquedos  den- 
tro de  casa.  A  vivência  e  a 
nostalgia  deles  endossam  as 
brincadeiras."  Prova  do  su- 
cesso, o  Superbanco  Imobi- 
liário, versão  do  jogo  lançado 
originalmente  em  1944,  que 
agora  conta  com  cartão  de 
débito  e  crédito,  é  hoje  o  jo- 
go mais  vendido  no  país. 

De  acordo  com  Fernandes, 
dar  nova  roupagem  a  eles  é 
uma  maneira  de  atender  ao  com- 
portamento dos  consumidores.  A 
fórmula  parece  dar  certo,  já  que  a 
empresa  cresceu  20%  no  último 
ano,  enquanto  o  crescimento  geral 
do  setor  alcançou  cerca  de  10%. 

Segundo  Alexandre  Branco,  di- 
retor de  marketing  da  Brinquedos 
Bandeirante,  a  iniciativa  de  man- 


tecnológico,  brinquedos 
a  geração  Xbox 


ter  produtos  já  conhecidos  em  li- 
nha também  tem  feito  sucesso  por 
lá.  "De  uma  forma  geral,  podemos 
observar  uma  frequência  cada  vez 
maior  de  famílias  nos  parques  e 
praças,  ambientes  de  utilização  dos 
nossos  produtos,  que  são  comple- 
mentares." 

Apostando  no  sucesso  dos  anti- 
gos, a  Bandeirante  decidiu  também 
relançar  os  bonecos  colecionáveis 
ThunderCats  e  licenciar  a  marca 
para  usá-la  na  linha  de  rodas. 


PATRÍCIA  GUIMARÃES 


METRO  SAO  PAULO 


Boca  Rica 

Lançado  em  1984,  o  Boca  Rica 
tornou-se  um  clássico  da  Estre- 
la. Nele,  os  jogadores  recebem 
fichas  e  as  inserem  no  cofre. 
Aquele  que  colocar  a  ficha  que 
abrir  a  portinha,  ou  seja, 
a  barriga  do  Boca  Rica, 
ganha  a  partida. 


ThunderCats 

Sucesso  entre  os  anos  1986  e  1990,  a 
coleção  traz  os  personagens  do  Pla- 
neta Thundera.  Redesenhados  e  com 
traços  modernizados,  os  bonecos  co- 
lecionáveis devem  encantar  aqueles 
que  eram  crianças  na  época  e  tam- 
bém a  nova  geração. 


Tico-tico  Europa 

O  primeiro  triciclo  da  Brinquedos  Ban- 
deirante foi  produzido  totalmente  em 
plástico  em  1979-  A  partir  de  1986,  o  veí- 
culo ganhou  um  sorriso  encorporado  ao 
layout.  A  quarta  e,  até  então,  última  ver- 
são é  de  2009,  com  reestilização  total. 


metr@esporte 


Fogão  quer  Seedorf 
com  a  7  de  Garrincha 
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Talismã 


O  meia  Andrezinho  já  falou 
que  a  camisa  10  que  ele  usa 
atualmente  no  Botafogo  é 
do  meia  holandês  Seedorf  - 
que  teve  sua  contratação 
confirmada  no  último  sá- 
bado -,  se  o  craque  quiser. 
Mas,  o  Alvinegro  espera 
que  a  maior  contratação  de 
um  estrangeiro  no  Brasil 
jogue  com  a  7,  a  mística  ca- 
misa do  maior  ídolo  da  his- 
tória do  clube,  Garrincha. 

Atualmente,  a  camisa  7 
está  sem  dono,  após  a  trans- 
ferência de  Maicosuel  para  a 
Udinese,  da  Itália.  A 10  é  a 
camisa  que  Seedorf  usou 
nos  últimos  anos  no  Milan  e 

Loco  pode 
ir  para  o 
Figueira 

Desgastado  no  Botafogo 
e  descontente  com  o  es- 
quema 4-2-3-1  do  técnico 
Oswaldo  de  Oliveira,  o 
atacante  uruguaio  Loco 
Abreu  recebeu  proposta 


KtUTtKb 

Romarinho 


►  Seedorf  prefere  a  10 


a  que  ele  teoricamente  teria 
preferência.  Mas,  o  Botafogo 
espera  conseguir  convencê- 
lo  a  adotar  a  nova  numera- 
ção. O  METRO  RIO 


do  Figueiren- 
se e  está  pen- 
sando em 
aceitar.  Isso, 
porque  o  joga- 
dor de  36  anos 
tem  interesse  em  morar 
em  Santa  Catarina  e  ficar 
mais  perto  do  seu  país. 
Ele  tem  contrato  com  o 
Botafogo  até  o  final  do 
ano  que  vem.  o  metro  rio 


fica  no  banco 

O  Herói  corintiano  em  Buenos  Aires,  atacante  será  opção 
entre  os  reservas  amanhã,  contra  o  Boca  Juniors,  na  final 


RODRIGO  COCA / FOTOARENA 


Verdão  deve 
anunciar  Obina 


►  Romarinho  fez  apenas  uma  partida  como  titular  desde  que  chegou  ao  Connthians 


Faltam  apenas  detalhes  pa- 
ra o  Palmeiras  anunciar  ofi- 
cialmente o  retorno  do  ata- 
cante Obina.  Quem  garan- 
te é  o  gerente  de  futebol  do 
clube,  César  Sampaio. 

O  Verdão  entrou  em 
acordo  com  o  Shandong 
Luneng,  da  China,  por  um 
empréstimo  de  seis  meses. 
O  clube  chinês  já  liberou  o 
atacante  e  ele  deve  chegar 
esta  semana  para  a  realiza- 
ção de  exames  médicos. 

Ele  é  um  dos  nomes  da 


lista  de  reforços  do  técnico 
Luiz  Felipe  Scolari  para  o 
segundo  semestre. 

Obina  deixou  o  Palmei- 
ras de  forma  conturbada 
em  2009.  Naquele  ano, 
contra  o  Grémio,  pelo  Bra- 
sileirão,  ele  protagonizou 
uma  confusão  com  um 
companheiro  de  time,  o  za- 
gueiro Maurício  Nascimen- 
to. Os  dois  foram  expulsos 
de  campo  e  o  Verdão  deci- 
diu dispensar  o  atacante. 

O  METRO 


Depois  de  fazer  dois  gois  e 
comandar  a  virada  corin- 
tiana  sobre  o  Palmeiras, 
Romarinho  entrou  nos  últi- 
mos minutos  do  confronto 
contra  o  Boca  Juniors,  na 
Bombonera,  e  anotou  o  gol 
de  empate  alvinegro. 

As  marcas  foram  sufi- 
cientes para  cair  nas  graças 
da  torcida,  mas  não  para 
garantir  a  titularidade  do 
atacante  de  21  anos  no  jo- 
go de  volta  da  decisão  da  Li- 
bertadores. 


A  possibilidade  de  titula- 
ridade surgiu  por  conta  da 
lesão  de  Jorge  Henrique, 
ainda  no  jogo  de  Buenos 
Aires.  Mas  o  edema  na  coxa 
esquerda  do  jogador  não 
deve  impedi-lo  de  jogar 
amanhã,  no  Pacaembu. 

Assim,  o  novo  xodó  da 
Fiel,  que  marcou  três  gois 
em  dois  jogos  pelo  Timão, 
será  opção  para  o  decorrer 
da  partida.  Romarinho,  no 
entanto,  já  desbancou  Wil- 
lian  -  que  foi  titular  de 


grande  parte  da  campanha 
do  título  brasileiro  do  ano 
passado. 

Apesar  do  grande  mo- 
mento, o  jogador  mantém  a 
humildade  e  evita  cobrar 
de  Tite  uma  vaga  entre  os 
11  titulares. 

"Agora,  se  eu  vou  entrar 
ou  não  na  partida  de  volta, 
depende  apenas  do  treina- 
dor. A  equipe  está  bem  e  eu 
estou  feliz  pelo  momento 
que  estou  vivendo",  disse  o 
talismã  corintiano.  o  metro 


Folga  na  Série  D  Jacaré  inicia  trabalhos 

de  olho  no  Santo  André 


DIVULGAÇÃO/CEILANDIA  EC 


Após  início  embalado  na 
Série  D  do  Brasileiro,  o  téc- 
nico Adelson  de  Almeida 
terá  tempo  de  sobra  para 
preparar  o  Ceilândia  visan- 
do o  próximo  duelo,  dia  14, 
sábado.  O  time  fará  o  clássi- 
co local  contra  o  Sobradi- 
nho,  no  Abadião. 

O  Ceilândia  lidera  o  Gru- 
po A5  da  competição,  com 
seis  pontos  ganhos.  A  equi- 
pe estreou  com  vitória  so- 
bre a  Aparecidense-GO,  1  a 
0,  fora  de  casa,  e  venceu  o 
Cene-MS,  no  domingo,  por 

3  a  2.  O  METRO  BRASÍLIA 


O  elenco  do  Brasiliense 
se  apresentou  ontem,  dois 
dias  após  estrear  na  Série  C 
do  Brasileiro  com  derrota 
para  o  Madureira  (1  a  0),  no 
Rio.  Único  desfalque  do  Ja- 
caré no  duelo  contra  os  ca- 
riocas, o  zagueiro  Fabão  se- 
gue em  recuperação  da  le- 
são nas  costas. 

O  defensor  aguarda  uma 
revisão  médica  para  saber 
quando  poderá  voltar  a 
treinar  com  o  elenco.  On- 


tem, Fabão  fez  um  traba- 
lho de  campo  à  parte,  com 
a  fisioterapia,  além  do  tra- 
tamento. 

O  volante  Andrade  e  o 
goleiro  Rafael  Moreno  fo- 
ram liberados  da  reapre- 
sentação  de  ontem  por  mo- 
tivos particulares.  Com  fe- 
bre e  dores  de  cabeça,  o  vo- 
lante Ferrugem  também 
não  participou  das  ativida- 
des  de  ontem. 

O  time  de  Taguatinga  te- 


rá uma  semana  de  prepara- 
ção para  o  segundo  duelo 
pela  Série  C,  domingo,  con- 
tra o  Santo  André,  no  Sere- 
jão.  O  Brasiliense  ocupa  a 
sétima  posição  do  Grupo  B, 
com  nenhum  ponto  con- 
quistado. 

Já  a  equipe  do  ABC  pau- 
lista é  o  sexta,  soma  um 
ponto.  O  time  empatou 
sem  gois  com  a  Chapecoen- 
se-SC,  domingo,  em  casa. 

O  METRO  BRASÍLIA 


esporte 


Estreia  do 
Brasil  será 
contra  os 
cubanos 

A  seleção  brasileira 
masculina  de  vôlei  es- 
treará na  fase  final  da 
Liga  Mundial  contra 
Cuba,  amanhã.  A  parti- 
da está  marcada  para 
às  llh,  em  Sofia,  na 
Bulgária.  Juntam-se  aos 
dois  times  no  Grupo  F 
a  Polónia,  adversário 
do  time  de  Bernardi- 
nho  na  quinta-feira,  no 
mesmo  horário.  Na  ou- 
tra chave  aparecem  Cu- 
ba, Estados  Unidos  e 
Alemanha,  o  metro 

64 

vitórias  têm  os 
brasileiros  sobre 
os  cubanos  em 
112  jogos  dispu- 
tados. Contra  os 
poloneses,  o  Bra- 
sil levou  a  melhor 
40  vezes  em  57 
partidas. 


metroesporte 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

NOVIDADES  TÉCNICAS  NO  GIRO 
FINAL  DA  INDY  NOS  MISTOS 


Olá,  amigos!  Depois  de  um  final  de  semana  sem  atividade  em 
pista,  um  pequeno  hiato  após  sete  consecutivos  entre  treinos 
e  corridas,  toda  atenção  está  voltada  para  a  primeira  das 
duas  etapas  canadenses  marcadas  para  esse  mês  no  IZOD  In- 
dyCar  Series.  A  primeira  será  domingo,  8,  em  Toronto,  a  partir  das 
14h.  Quinze  dias  depois,  dia  22,  estaremos  correndo  em  Edmonton. 

No  circuito  de  rua  de  Toronto,  cujo  traçado  mede  2.800  metros  e  é 
composto  por  11  curvas,  utilizaremos  uma  nova  ferramenta  intro- 
duzida pelo  regulamento  técnico,  que  é  o  push  to  pass.  Já  utilizáva- 
mos esse  recurso  desde  2009,  mas  saiu  do  regulamento  para  voltar 
agora,  somente  nas  cinco  corridas  restantes  do  calendário  2012,  to- 
das em  traçado  misto  permanente  ou  de  rua. 

Nesse  aspecto,  o  professor  Danilo  Ciotti,  cirurgião-dentista  de 
Campinas,  tem  razão.  "Como  sugestão,  acho  legal  você  ir  tentando 
explicar  um  pouco  do  regulamento  da  Indy,  pois  é  muito  complica- 
do e  sempre  tento  entender  alguns  pontos,  mas  às  vezes  é  difícil. 
Penso  que  assim  como  eu,  diversas  pessoas  têm  dificuldade  em  en- 
tender o  regulamento",  escreveu-me  ele.  Na  verdade,  Danilo,  parti- 
cularmente neste  ano,  tem  havido  modificações  ao  longo  do  ano. 

Eu  também  acho  que  seria  legal  não  haver  mudanças  no  meio  do 
campeonato,  mas  num  ano  em  que  temos  carros  e  motores  novos, 
depois  de  nove  anos  utilizando  um  pacote  único,  a  gente  precisa  dar 
um  voto  de  confiança  para  a  IndyCar  porque  há  algumas  coisas  que 
precisam  ser  melhoradas.  Mas  sobre  o  push  to  pass,  que  é  acionado 
por  um  botão  no  volante,  trata-se  de  um  aumento  de  potência  du- 
rante alguns  segundos,  com  o  objetivo  de  facilitar  ultrapassagens. 

A  organização  vai  definir,  para  cada  tipo  de  pista,  o  número  de  ve- 
zes que  você  poderá  apertar  esse  botão  e  durante  quanto  tempo  esse 
recurso  poderá  ser  usado.  Vamos  testar  pela  primeira  vez  no  treino 
da  sexta.  Só  depois  é  que  vamos  saber  se  esse  recurso  funcionará 
bem  para  o  atual  pacote.  De  qualquer  forma,  é  mais  uma  coisa  pen- 
sada para  tornar  as  corridas  mais  emocionantes.  E  assim  a  gente  vai. 

É  isso  aí,  pessoal,  forte  abraço  a  todos  e  vamos  continuar  conver- 
sando pelo  press@heliocastroneves.com.  Vamos  que  vamos! 


■  Hdkk 
( astrmiuYL-s 


3  CAMINHO  DA  VITÓRIA 


Breves 


Hamilton  vai 
carregar  tocha 
olímpica 

REPRESENTANTE.  O  piloto 
de  Fórmula  1  Lewis  Ha- 
milton foi  escolhido  para 
carregar  a  tocha  olímpica 
dos  Jogos  de  Londres  na 
próxima  segunda-feira 
(9).  Assim,  a  semana  deve 
ser  de  muita  emoção  para 
o  piloto  da  Willians:  no 
domingo  (8),  vai  disputar 
o  GP  da  Inglaterra,  em  ca- 
sa. No  dia  seguinte,  carre- 
gará a  tocha. 

"Estou  muito  honrado 
de  ser  chamado  para  fa- 
zer isso.  Em  um  milhão 
de  anos  eu  não  pensaria 
que  faria  uma  coisa  tão 
legal  na  minha  vida",  dis- 
se à  "Reuters". 

O  METRO 
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Serena  avança 
e  Sharapova 
é  eliminada 

WIMBLEDON.  Serena  Wil- 
liams oscilou  novamente, 
mas  obteve  a  vaga  nas 
quartas  de  final.  A  ameri- 
cana precisou  de  três  sets 
para  superar  a  casaque 
Yaroslava  Shvedova,  nú- 
mero 65  do  mundo,  por 
2  sets  a  1,  com  parciais  de 
6/1,  2/6  e  7/5. 

Quem  não  teve  o  mes- 
mo sucesso  foi  a  russa 
Maria  Sharapova,  líder  do 
ranking  feminino  de  té- 
nis. A  musa  do  esporte 
perdeu  para  a  alemã  Sabi- 
ne  Lisicki  por  2  sets  a  0  - 
parciais  de  6-4,  6-3  -  e  deu 
adeus  ao  torneio  londri- 
no. Campeã  de  Wimble- 
don  em  2004,  Sharapova 
chegou  para  o  duelo  com 
favoritismo  -  havia  ven- 
cido os  três  jogos  contra  a 
rival  -  mas  foi  surpreen- 
dida, o  metro 


Rumo  a  Londres 

O  Delegação  brasileira  que  participará  dos  Jogos  Olímpicos  na  capital 
inglesa  já  está  definida  O  Serão  258  atletas,  19  a  menos  do  que  em 
Pequim-2008  O  Conheça  as  principais  esperanças  de  medalha  do  Brasil 


A  caminho  do  ouro 


Veja  quantos  brasileiros  nos  representarão 
em  cada  modalidade 


0  mesa-tenista  Hugo  Hoyama,  que  aos  42 
anos  participará  de  sua  sexta  olimpíada,  chega 
empolgado  para  a  disputa,  mas  sabe  que  o 
favoritismo  é  dos  atletas  chineses 


Campeã  mundial  de  salto  com  vara  em 
2011,  Fabiana  Murertem  como 
principal  adversária  a  campeã 
olímpica  Yelena  Isinbayeva,  da  Rússia. 
Depois  do  ouro  em  Pequim-2008, 
Maurrem  Maggi,  do  salto  em 
distância,  quer  repetir  a  dose  na  terra 
da  rainha  e  pode  se  tornar  o  maior 
nome  feminino  do  atletismo  brasileiro 


^VELA 


VOLEI 


Giba,  Dante  e  a  volta  de 
Ricardinho  são  pontos 
fortíssimos  para  a 
Seleção  masculina. 
Vice-campeã  em  Pequim  e  ouro  em 
Atenas,  a  equipe  irá  encarar  Rússia, 
EUA  e  Sérvia,  três  grandes  potências, 
além  de  Alemanha  e  Tunísia.  Apesar 
do  vice  no  Grand  Prix,  as  meninas  vão 
em  busca  do  segundo  ouro  seguido. 
A  equipe  terá  pela  frente  EUA,  China, 
Sérvia,  Turquia  e  Coreia  do  Sul 


JUDO 


Bronze  em  Pequim  e  campeão 
pan-americano  (categoria  até 
81  kg),  Leandro  Guilheiro  é  o 
judoca  com  mais  chances  de 
medalha.  Mayra  Aguiar  é  a  principal 
judoca  entre  as  mulheres  e  lidera  o 
ranking  feminino  até  78  kg 


0  ouro  é  um  sonho  distante,  especialmente 
pela  presença  dos  Estados  Unidos,  que  chegam 
com  os  astros  da  NBA.  Mas  a  chance  de  pódio  é  real. 
Depois  de  ficar  de  fora  das  últimas  três  edições, 
a  Seleção  vai  com  força  máxima,  reforçada  pelos 
quatro  atletas  que  atuam  na  Liga  Americana:  Nenê, 
Leandrinho,  Tiago  Splitter  e  Anderson  Varejão 


Robert  Sheidt  e  Bruno  Prada  disputam  a 
classe  Star  e  levaram  os  dois  últimos 
mundiais.  Sheidt,  inclusive,  foi  medalha 

i  de  ouro  em  Atlanta-1996  e  Atenas-2004, 

|além  de  prata  em  Pequim 
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Atual  campeão  olímpico,  o  nadador  César 
Cielo  é  o  favorito  para  as  provas  de  50  m  e  100  m 


\  de  ouro  em  Atlanta-iggb  e  Atenas-2004,  m^ 
Walém  de  prata  em  Pequim         ^  m 

-  4  J  \ 
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HANDEBOL 


FUTEBOL 


© 

ir.  ^^^^ 


Com  quase  todas  as  atletas  jogando 
no  exterior,  as  atuais  campeãs 
pan-americanas  surpreenderam 
durante  o  Mundial  ao  ficarem  entre 
as  cinco  melhores  do  torneio  e 
podem  brigar  pelo  pódio  em  Londres 


14 


Com  a  Argentina  fora,  o  time  de  Neymar, 
Lucas  e  cia.  tenta  conquistar  a  medalha  de  ouro 
que  falta  ao  futebol  masculino.  A  equipe  de  Mano 
Menezes  estará  no  Grupo  C,  ao  lado  de  Espanha, 
Reino  Unido  e  México.  Vale  lembrar  que  a 
Argentina  está  fora  dos  Jogos.  No  feminino, 
a  seleção  de  Marta,  prata  em  2004  e  2008,  as  rivais 
da  primeira  fase  no  Grupo  E  serão  Grã-Bretanha, 
Nova  Zelândia  e  Camarões 


VOLEI  DE  PRAIA 

As  duplas  masculina  e  feminina  de  vôlei  de 
praia  prometem.  O  veterano  Emanuel  vai  em 
busca  do  seu  segundo  ouro  e,  depois  de  anos 
fazendo  dupla  com  Ricardo,  agora  tem  ao  seu  lado 
o  jovem  Alison.  Já  entre  as  meninas,  Juliana  e 
Larissa  tentam  realizar  o  sonho  adiado  em  2008 
por  conta  da  contusão  de  Juliana 


Olimpíadas  de  Londres 
acontecem  entre  os  dias  27 
deste  mês  e  12  de  agosto 


GINÁSTICA  ARTÍSTICA 


Antes  conhecido  como  o  "irmão 
de  Daniele",  Diego  Hypólito  é 
duas  vezes  campeão  mundial 
de  solo  e  está  recuperado  da 
artroscopia  que  fez  no  joelho 
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r  1 
Modalidades  sem  brasileiros 

j 

Badminton 

Handebol  masculino 

Ciclismo  pista 

Hóquei  na  grama 

Ginástica  de  trampolim 

Lutagreco-romana 

Ginástica  rítmica 

Polo  aquático 

Brasileiros  na  disputa:  Canoagem  slalom  (1),  Canoagem  velocidade  (2),  Ciclismo  BMX  (2),  Ciclismo  mountain  bike  (1),  Ciclismo  estrada  (6),  Esgrima  (3),  Hipismo  adestramento  (1),  Hipismo  CCE  (5), 
Hipismo  saltos  (4),  Levantamento  de  peso  (2),  Luta  olímpica  (1),  Pentatlo  moderno  (1),  Saltos  ornamentais  (3),  Taekwondo  (1),  Remo  (4),  Tiro  ao  arco  (1),  Tiro  esportivo  (2),  Triatlo  (3) 


